NO PROIA DA COS 


IA frlo e triste de 
principlos de No- 
vembro. Mais de- 
sagradável ainda 
nós parece pelo 

constraste com os dois dias de 

sol claro que o precederam. 

Dir-se-la que passámos súbita- 

mente dum Outono ameno a um 

Inverno rigoroso. Pela 
janela aberta ao nas- 
cente olho para fora. 
Como tudo mudou nes- 
ta paisagem em que a 
luz tem uma influência 
predominante! A Ria, 
pardacenta e agitada, 
batida por violentas 
rajadas do vento sul, 
não parece a mesma 
que ainda ontem, azul 
e luminosa, ostentava 
a sua calma beleza 
diante dos meus olhos 
encantados. 

Não parece a mes- 
ma, dizia eu... E, no 
entanto, é a mesma! 
Só das condições 
atmosféricas, tão varta- 
veis, lhe vem esta Im- 
pressionante diferença. 
Diga-se, porém, que, 
apesar da aparência 

sombria de que se reveste, não 

deixa de ser belo o espectáculo 
que eu contemplo. Na agitação 
desta vasta exlensão de água, 
no céu baixo, toldado de nu- 
vens, de caprichosos contor- 
nos, no rugido do vento a que 
faz coro o bramido potente do 
mar embravecido, existe uma 
grandeza que nos empolga mais, 
—se nos encanta menos, — do 
que as graças da Ria, o azul pro- 
fundo do céu e o ambiente 
tranquilo que nos traz um dia 
sereno. Afinal, todos os espec- 
téculos da natureza são belos, 

e de nós depende multa vez 

descobrir a beleza que neles 

se oculta. 

Com os olhos presos na 
paisagem familiar que me habi- 
tuel a admirar desde os mais 
recuados tempos da minha In- 
fância, evoco o panorama do 


NOTA 


meu já longo passado, e vejo, 
de relance, os anos que deixo 
atrôs de mim. Que contrastes 
de claridades e sombras! Tudo 
me volta daquilo que me pren- 
de a estas lerras amadas. Tudo: 
as alegrias despreocupadas dos 
tempos de criança aqui vivi- 
dos; a recordação pungente 
daqueles cujas sombras saudo- 
ses me parece ver surgir, ainda, 
neste maravilhoso cenário; as 
dores sofridas no decorrer de 
tantos anos; os acontecimen- 
tos jubilosos que os ilumina- 
rem; Os efectos que, pela 
vida fora, me vieram enri- 
quecer o coração. Tudo 
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Bispo Eleito 


O Santo Padre anunciou 
que a sessão actual do Con- 
cílio Ecuménico termina em 
8 de Dezembro. 

Assim, podemos agora 
confirmar a notícia; a sagra- 
ção do Senhor Bispo Eleito 
da Diocese será no dia 16 
de Dezembro, em Coimbra, 
realizando-se de tarde. 


FULCRO de 


À já sob a radiosa 
esperança da 
próxima chega- 
da do novo Pas- 
tor, o Senhor D. 

Manuel de Almeida Trinda- 
de, que se vem anunciar so 
clero e fiéis de toda a Dio- 
cese de Aveiro a «Semana 


SEMINÁRIOS 
PRENGUPAÇÕES ALEGRIAS 


veemente apelo do Senhor 


VIGÁRIO CAPITULAR. 


u 


toda a DIOCESE 


das Vocações e Seminários», que este ano se efectua de 18 a 25 de Novembro. 

Habitualmente tem sido esta «Semana» uma copiosa fonte de bênçãos para a Diocese, 
em rilmo progressivo de mentalização que se vai expressando em carinho e generosidade 
para com os nossos Seminários. 

É mais uma vez os seus objectivos fundamentais são a oração pela santificação do 
clero, pelo aumento e perseverança das vocações sacerdotais e pelos Seminários. Deseja- 
-se a promoção de uma campanha de doutrinação sobre o sacerdócio católico: que se 
explique e se compreenda a sua natureza, necessidade e sublimidade; que se viva a vali- 
dade humana e sobrenatural das vocacões; que se dê a conhecer a vida e a finalidade 


dos nossos Seminários. 


A falta de clero é problema evidente e preocupante da Diocese. Continuamos a 
assistir, e sem imediatos possibilidades de correcção, so panorama de paróquias sem pá- 
roco, sem coadjutor, sacerdotes sobrecarregados de trabalhos, impossibilitados de chegar 
a toda a parte, cansados prematuramente, quando tanto ainda deles havia a esperar. Dói- 
-Nos O coração ver tantos que pedem o pão da alma e tão poucos que lho podem partir. 
E' necessário ir à raiz do problema: muitos vocações, melhor escolhidas, conduzidas e 
amparadas. A tarefa pertence 8 todos. 

Sabemos que uma vocação sacerdotal tem muito de mistério e muitos imponderáveis. 


ENQR E L TUNE d. 
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CENTENÁRIO DE JOSE ESTÊVÃO 


é UERENDO interpre- 
tar os sentimentos 
cívicos do povo da 
cidade e do conce- 
lho, a Camara Mu- 

nicipal, numa atitude que 
muito a honra e prestigia, 
deliberou, em tempo opor- 
tuno, celebrar a data do I 
centenário da morte de José 
Estevão Coelho de Maga- 
lhães, o que logo tornou pú- 
blico. As festivas comemo- 
rações realizaram-se agora, 
no sábado e no domingo úl- 
timos, com elas se evocan- 
do, através de um programa 


elaborado com dignidade e 
para o qual se pediu a co- 
laboração de todos, a figura 
do insigne aveirense, nos 
mais características aspec- 
tos da sua vida e da sua 
obra. 

A Comissão Municipal de 
Cultura, a quem foi confia- 
da a honrosa e difícil tarefa 
de concretizar o pensamen- 
to da Câmara, agiu sempre 
criteriosamente e com afin- 
co. Merece-nos, como todos 
quantos, de qualquer forma, 
estiveram ao seu lado, para 
maior brio e prestígio da 


terra onde José Estêvão nas- 
ceu e onde repousam os 
seus restos mortais, uma 
palavra de agradecido lou- 
vor. 

Sendo este centenário 
um acontecimento da cida- 
de, embora também com re- 
percussões no país, logo na 
manhã de sábado o assina- 
laram os sinos da torre dos 


Paços do Concelho, que, 
como outros edifícios, se 
encontravam engalanados, 


repetindo o repique ao lon- 
go do dia e no dia seguin- 
te, a congregar os aveiren- 


ses para o preito comum. 

O cortejo cívico foi o pri- 
meiro acto oficial. Desfilou 
desde o Largo do Mercado 
até à Praça da República, 
composto por bandas de mú- 
sica, corporações de bom- 
beiros, estudantes, filiados 
da M. P, representantes de 
colectividades de recreio e 
desporto, ranchos foleclóri- 
cos populares, etc., dando- 
-lhe maior relevo a presen- 
ça das autoridades locais, 
dos convidados de honra e 
de toda a vereação cama- 
rária, além de dezenas de 
estandartes. Estes, no largo 
fronteiro aos Paços do Con- 
celho, rodearam a estátua 
PÁGINA 


CONTINUA NA SETE 


Página 2— CORREIO DO VOUGA -10-11-962 


Ls AVEIRO 


Acção Cultural 
das Fábricas Aleluia 


A Acção Cultural das 
Fábricas Aleluia abre no 
próximo dia 12 do corrente, 

elas 21 horas, no salão de 
estas, uma exposição de 
trabalhos executados pelo 
seu pessoal, 

A exposição estará aber- 
ta até ao dia 19, todos os 
dias, das 18 às 20 e das 21 
às 23 horas, a todos os que 
a queiram visitar. 


Louvor ao Coman- 
dante da P. S. P. 


O sr. Capitão António Joa- 
quim Alves Moreira, que dei- 
xou, conforme noticiômos, o 
comando da P.S. P. de Aveiro 
para servir no Ultramar, foi 
louvado, pelo Comandante 
Geral, «pelas suas excepcio- 
nais qualidades de trabalho e 
competência técnica», mani- 
festados durante o exercício 
do cargo. 


Conservató- 
rio Regional 


Festa de Santa Cecília 


No dia 22 do corrente, este Con- 
servatório, como já fez no ano fin- 
do, celebra a festa de Santa Cecília, 
padroeira dos músicos. 

Em virtude das aulas terem 
começado mais tarde, por motivo 
das obras de arranjo e beneficiação 
da casa onde se instalou, não é pos- 
sível vealizar a sessão para a entre- 
ga dos prémios aos alunos que se 
distinguiram no ano findo. A festa 
terá carácter meramente religioso e 
constará de missa celebrada pelo 
aluno deste estabelecimento de en- 
sino artístico, rev. Padre Arménio 
da Costa Júnior, na igreja da Vera 
Cruz, às 1830 horas, acompanhada 
a cânticos pelos alunos, 


Concerto da Temporada 


A sévis de concertos pora os só- 
cios do Conservatório vai iniciar-se 
já no dia 10 do próximo més de 
Desembro, no Teatro Aveirense. 

Será um concerto a dois pianos 
pelos ilustres e bem conhecidos mes- 
bes Varela Cid e Campos Coelho, 
que tocarão obras de Debusy, Bach, 
Mozart, Saint Saêns e outras de 
autores contemporâneos, 


Um livro sobre 
Eça de Queirós 


Aradas, 6 — Deve apare- 
cer ainda este mês um livro 
da autoria do nosso ilustre 
conterrâneo sr. Major Dr. 
António Lebre, intitulado <EÇA 
EM VERDEMILHO E A SUA 
VIDA », no qual são tratados 
pelo autor, com profundidade 
e carinho, pormenores inédi- 
tos muito importantes da vida 
do grande escritor que passou 
parte da sua meninice em Ver- 
demilho, em casa do seu avô 
paterno, o Conselheiro Joa- 
quim José de Queirós, que 
ali viveu e cujos restos mortais 
repoussm no cemitério do 
Outeirinho. 

Estó, pois, em vias de con- 
clusão esta obra, que conterá 
cerca de 450 páginas, ilustra- 
das com valiosos desenhos, 
pelo que se aguarda com o 
maior interesse. 


Nova Delegada 
Distrital da M.P. 


Tomou posse do cargo 
de Delegado Distrital da 
M. P.F.a sr.* Drº D. Amé- 
lia Cecília Rosa da Cunha 
Matos, professora do Liceu 
de Aveiro. 


fia boas. 


Casa do Povo 
de Esgueira 


Começaram no dia 8, com 
a inauguração de novos sani- 
tórios e balneários e a aber- 
tura aos sócios da nova biblio- 
teca, as festas comemoralivas 
do 20.º aniversário da Casa 
do Povo de Esgueira. 

Ontem, o sr. Delegado do 
LN.T.P. presidiu a uma 
sessão solene em que foi 


- orador o advogado aveirense 


sr. Dr. Manuel Granjeia. Hoje, 
às 21,30 horas, haverá sessão 
de cinema, organizada pela 
Delegação da F.N. A.T. de 
Coimbra, com um filme por- 
tuguês. Do programa de ama- 
nhã consta o seguinte: às 10 
horas, missa na igreja paro- 
quial, por alma dos sócios e 
dirigentes falecidos; às 10,30, 
jogo de basquetebol com o 
Sangalhos Desporto Clube; às 
12, distribuição de sopa e pão 
eos sócios mais necessitados ; 
às 12,30, largada de pombos; 
às 15, provas desportivas na 
Alameda 31 de Janeiro; às 
21,30, exibição do Rancho 
Folclórico. 


Festa dos San- 
tos Mártires 


Na capela do Bairro do 
Alboi, realizaram-se no do- 
mingo as tradicionais festivi- 
dades em honra dos Santos 
Veríssimo, Móxima e Júlia, 
martirizados em Lisboa du- 
rante a perseguição de Dio- 
cleciano, no princípio do sé- 
culo IV. 


Crianças da Vera Cruz 


Recomeçou na segunda- 
-feira a distribuição das me- 
rendas às crianças pobres da 
Catequese da paróquia da 
Vera Cruz, trabalho a que 
dedicada e generosamente se 
entregam algumas distintas se- 
nhoras. 


CIN 


HOJE: 


Teatro Aveirense — Vidas a 
Jacto. Pelicula inglesa, de aventu- 
ras, 85 minutos, realisação de 
Charlei Frend e interpretação acei- 
tável de Michael Craig, Peter 
Cushing e Elisabeth Seal. Maiores 
de 12 anos. PARA TODOS. Zorro, 
o Vingador. Filme americano, 85 
minutos. Realisação de Charles 
Barton e interpretação rasoável de 
Guy Williams, Henry Calvin e 
Gene Sheldon. Musica e fotogra- 
Maiores de 12 anos. 
PARA TODOS. 


AMANHÃ : 


Cine Avenida — Vida privada. 
Drama francês, 99 minutos. Boa 
realização de Louis Malle e sofri- 
vel interpretação de Brigitte Bar- 
dot, Marcello Mastroianni e Eléo- 
nore Hirt. Ambiente sensual dema- 
siado pronunciado em algumas ce- 
nas. O filme retrata bem o trágico 
vasio de alma de uma estrela, mas 
só um público advertido o saberá 
ver. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS COM RESERVAS. 
À tarde é à noite. 


Teatro Aveirense — Malvalou- 
ca. Comédia musical espanhola, 
8s minutos, lindas canções. Sem 
inconvenientes de ordem moral. 
Maiores de 12 anos. PARA TO- 
DOS. À tarde e à noite. 


TERÇA FEIRA: 


Cine Avenida — Os ambiciosos 
não sabem perder. Drama ameri- 
cano, 111 minutos. Realisação de 


Falecimentos 


D. Ermelinda Rosa Correia 


Com 75 anos de idade e depois 
de ter recebido piedosamente os 
santos sacramentos, faleceu no dia 
1, em Silva Escura, donde era na- 
tural e onde vivia, a sr* D. Erme- 
linda Rosa Correia, viúva de Cus- 
tódio José da Silva Junior. 

A saudosa extinta era mãe do 
sr. Padre Celestino Correia Ama- 
ral, Pároco de Talhadas do Vou- 
ga, e dos srs. Antero Correia da 
Silva, José Luciano Correia e Tia- 
go Correia da Silva. 

O funeral foi concorridíssimo e 
assistiram trese sacerdotes. 

A toda a familia, e muito espe- 
cialmente ao sr. Padre Celestino 
Amaral, apresentamos sentidos pê- 
sames, 


António de Pinho Vinagre 


Com 63 anos, faleceu o sr. An- 
tónio de Pinho Vinagre, casado 
com a srº D. Maria de Jesus Ve- 
lhinho, pai do sr. José da Naia e 
Pinho, sogro da sr* D. Maria Be- 
biana Soares Vieira e Pinho e avô 
dos estudantes António Manuel e 
José Soares de Pinho. 


Joaquim Miguéis Picado 


No dia Ponafoteres o sr. Joa- 
quim Miguéis Picado, casado com 
a srº D. Maria da Lus Ferreira 
Caldeira, pai da srº D. Maria 
Arlete Picado e do sr. Amândio 
Ferreira Picado, sogro do sr, Je- 
rónimo Martins Raposo é irmão 
dos srs. Agostinho, Antero, Car- 
los, Serafim e Abel Miguéis Pi- 
cado. 


António Augus- 
to de Oliveira 


Por alma do pai do sr. Padre 
Antônio Augusto de Oliveira, a 
cuja morte e funeral já nos referi- 
mos, realizaram-se na igreja de 
Avanca, na terça-feira última, o fi- 
cios de 7.º dia. O sr. Padre Antó- 
mio de Oliveira, Editor do nosso 
jornal, presidiu à cerimônia e ce- 
lebrou depois a santa missa. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


CALADO 
AVEIRENSE 
SA-U.D E 
OUDINOT 
MOURA 
CENTRAL 
MODERNA 


Sábado + 
Domingo. . «+ 
Segunda-feira 
Terça-feira 
Quarta-feira « 
Quinta-feira . 


| Sexta-feira 


EM A 


James B. Clark e bom desempen- 
uho de Esther Hilliams e Cliff 
Robertson. Bom nivel técnico, em 
especial quanto à fotografia e ao 
fundo musical. Números de circo 
apreciáveis. Grande dedicação fi- 
lial. E" conveniente, porém, uma 
palavra a desfaser no espírito dos 
jovens espectadores a má impres- 
são que podem causar a ambição e 
a tirania do proprietário do circo. 
E" atenuada a emoção dos aciden- 
tos mortais. Maiores de 12 anos. 
PARA TODOS. 


QUARTA-FEIRA: 


Teatro Aveirense — O corsá- 
rio Latitte. Filme de aventuras, 
americano, 120 minutos. Realiza- 
ção de Antony Quin, com supervi- 
são do falecido Cecil B. de Múlle., 
Boa interpretação de Yul Brynner, 
Chariton Heston, Claire Blom e 
Charles Boyer. O filme relata um 
dos muitos episódios da guerra de 
1.812, Maiores de 12 anos. PARA 
TODOS. 


QUINTA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — Uma divi- 
da de amor. Aventuras no oeste 
americano, 83 minutos. Realização 
regular de Don Siegel com iínter- 
pretação equilibrada de Fabian, 
Carol Linlei e Stuart Whitman. 

Ligeiras aventuras, caçadas, 
divertimentos e cânticos. Cenas 
amorosas e de ciúme, com respeito 
pela moral na família. 

Maiores de 12 anos. PARA 
TODOS. 


Movimento da Lota 


A venda do peixe na 
lota das Pirâmides, durante 
o mês de Outubro, rendeu 
1,762.372$00, sendo 40.267300 
de peixe da Ria, 332.663$00 
dos arrastões do alto e 
1.389.442$00 das traineiras. 

« Nova Esperança» foi o 
barco que mais vendeu, com 
131.340$00, produto de 2.933 
cabazes de pesca. Muitas 
traineiras e barcos da nossa 
praça andaram a pescar para 
o norte, efectuando as suas 
vendas nos portos de Leixões 
e Viana do Castelo. 


Vasco Branco: 
novos prémios 


O nosso conterrâneo sr. 
Dr. Vasco Branco, cujo valor 
como cineasta se vem afirmen- 
do de meneira notável, con” 
seguiu agora um magnífico 
êxito na Bélgica. No Festival 
Internacional do Clube de 
Huy, além de duas medalhas 
de bronze, obteve o «Prémio 
do Melhor Filme de Família », 
através da curta metragem «O 
Menino e o Caranguejo ». 

Os nossos parabéns. 


Guerra de Abreu 
expõe no «Aveirense» 


Guerra de Abreu volta so 
salão nobre do Teatro Avei- 
rense com novos trabalhos da 
sua autoria. A exposição abre 
hoje e prolonga-se até ao 
próximo dia 27 do corrente. 
Como aconteceu há anos, es- 
tamos certos de que aquele 
artista, tão original nas suas 
obras, verá oulra vez O seu 
talento justamente apreciado. 
São estes os nossos votos, 
muito sinceros e muito amigos. 


Dr. Jorge da 


HOMENAGEM 


ERECIDA a todos 
os titulos — e o 
« Correio do Vou- 


ga» teve já o en- 
sejo de o assinalar — a 
homenagem ao sr. Dr. Jorge 
da Fonseca Jorge, prestada 
durante o jantar de segun- 
da-feira, no salão nobre do 
Cine-Teatro Avenida, reu- 
niu cerca de 300 pessoas da 
cidade e do distrito. Esta- 
vam ali autoridades locais, 
entidades de relevo, algu- 
mas vindas de fora de 
Aveiro, e os representantes 
de organismos corporativos, 
com os quais, ao longo de 
sete anos, o Delegado do 
ILN.T.P. estudou e trabalhou, 
revelando sempre extraor- 
dinárias qualidades de com- 
preensão e de simpatia hu- 
manas. E ali, naquela des- 
pedida, o sr. Dr. Jorge da 
Fonseca Jorge, que foi agora 
chamado a desempenhar 
idênticas tunções no Porto, 
o-que também é prova evi- 
dente dos seus merecimen- 
tos, pôde bem sentir o calor 
da amizade sincera e o tes- 
temunho da sincera grati- 
dão de todos os que, duma 
forma ou doutra, com ele 
colaboraram e dele recebe- 
ram incalculáveis 
benefícios. 

Presidiu ao banquete o 
sr. Dr. Fernando Marques, 
Governador Civil substi- 
tuto, em exercício, ladeado 
pelo homenageado, pelo 
Juiz do Tribunal de Traba- 
lho e por outras entidades 
de representação. 


Paróquia da Glória 


No passado domingo, q de No- 
vembro, houve festa para os es- 
cuteiros e para toda a família paro- 
quial, Depois da promessa de duas 
chefes, realizou-se na igreja, e pe- 
rante o pároco, à promessa de 12 
«lobitos», cerimónia cheia de senti- 
do humano e religioso, A alegria 
era patente em todos os pequeni- 
tos que, de olhar levantado, pare- 
ciam agradecer ao pároco e às 
chefes aqueles momentos de felici- 
dade, De tarde realizou-se um se- 
rão em que tomaram parte os es- 
cuteiros de Aveiro, Ilhavoe Ague- 
da e ao qual assistiram as madri- 
nhas dos «lobitos» e suas famílias. 

— Na quinta-feira a Irmandade 
do Santíssimo mandou cantar ofi- 
cios e missa solene por alma dos 
irmãos falecidos. A hora incómoda 
explica o exíguo número de fiéis 
presentes. 

— Amanhã, às 17.45 horas, os diri- 
gentes das obras paroquiais farão 
comprimisso de que irão trabalhar 
mais um ano na extensão do Reino 
de Cristo, 


Passagem sob 
a linha férrea 


Causou regozijo em Aveiro 
a notícia, que já publicémos, 
de que foi estebelecido con- 
trato com o sr. Eng. José Pe- 
reira Zegalo, pela quantia de 
2.140 contos, para a constru- 
ção da passagem inferior na 
linha férrea, evitando assim os 
inconvenientes até agora veri- 
ficados no trânsito. 


Filatelia-e Numismática 


A Secção Filatélica do Clube 
dos Galitos vai publicar uma 
revista com o título «Selos e 
Moedas». 

O original já foi entregue 
às oficinas da «Gráfica do 
Vouga», desta cidade, e o pri- 
meiro número deve sair ainda 
no mês corrente. 


OnG66a JOPOS 


NA DESPEDIDA 


Aos brindes, em nome 
dos funcionários do LN.T.P,, 
falou o Subdelegado sr. 
Dr. José Maria Rodrigues 
da Silva. Pelos organismos 
corporativos, falou o sr. 
Dr. Victor Gomes, Presi- 
dente do Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo. Usaram 
depois da palavra os srs. 
Drs. Bento Caldas e Antó- 
nio Alberto Monteiro, anti- 
gos Delegados do LN.T.P,, 
Francisco do Vale Guima- 
rães, antigo Governador 
Civil de Aveiro, e Fernan- 
do Marques, actual Chefe 
do Distrito. 


Todos estes oradores 
afirmaram unanimemente 
as nobres qualidades do 


homenageado eo zelo indis- 
cutível que ele pôs sempre 
no exercício do seu cargo, 
acentuando que Aveiro sen- 
tia imenso a sua falta. 


Por fim, o sr. Dr. Jorge 
da Fonseca Jorge agradeceu. 
Ao fazê-lo, recordou as pes- 
soas com quem mais con- 
tactou entre nós, teve uma 
palavra de reconhecimento 
para os seus dedicados cola- 
borados e disse que não se 
despedia da nossa terra, 
pois a levava no coração 
e na saudade, 


Como remate da simpá- 
tica festa, foi-lhe oferecida 
uma valiosa salva de prata, 
tendo gravados, em esmalte, 
os emblemas de todos os 
organismos corporativos do 
distrito. X 


SPORTOS 
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Concurso de Prognósticos 


Prognóstico do Concurso n.º 9 
( 18 de Novembro de 1962) 
jiT cquiras | Ja/=/at 
“Benfica m— Porto 
Setúbal — Académico 
“Mico — Bolrens 
Feirense — Barreirense 
- Suimarães o Sporting | 


-fovilha — Brago 11] 


Vionense — Varzim 
“Seixal — Torriense 
“Mhondra — Sacavenense 


Lusitano V. R. — Portim.e 


Hontijo — Oriental 
assa pas sa a, 


BINÁSTICA 


Continua em bom ritmo o aumen- 
to de frequência das classes de ginás- 
tica infantil e juvenil, que mais uma 
vez e em boa hora o Sporting de 
Aveiro está a faser funcionar no 
ginásio do Liceu Nacional. 

Os cursos estão confiados aos 
competentes e dinâmicos professores 
do LN. EF. sra D. Maria Helena 
Paulo e Silva, que tem a seu cargo 
as classes infantis mistas e juvenil 
feminina, e ao sr. Antônio Sousa 
Santos, que se ocupa da classe juve- 
mil masculina. 


É bastante agradável registar 
que os esforços desta colectividade 
em prol do desenvolvimento fisico 
dos pequeninos não têm sido total- 
mente daldados, pois verifica-se que 
os aveirenses, cônscios dos benefícios 
resultantes da prática da ginástica, 
ocorrem em númeso cada vez maior, 
de ano para ano, a inscrever os seus 
filhos nos respectivos cursos, 


JUDO 


a João Martins 
Vitória merecida do Beira Mar sobra a G. U. F, 


jogador do 
<< = Betra Mar e 
que há dez 
anos, defen- 
>) deascores 
; da colecti- 
vidade aurinegra com dedicação e 
aprumo, teve, no domingo passa- 
0, a sua festa de homenagem, 
nela colaborando a categorisada 
equipa da C. U. F. do Barreiro, 
além de um encontro entre as tur- 
mas populares do Sport Clube 
uintaguense e o Clube de Futebol 
a Gafanha, jogo ganho pelo 
OQuintaguense por 1-0, que assim 
recebeu pelo seu triunfo a Taça 
«Café Tibério», e ainda uma pa- 
rada atlética em que se fizeram 
representar, além do Beira Mar, os 
seguintes clubes : Sanjoanense, I- 
liabum, Recreio Artístico, Alba, 
Vista Alegre, Esgueira, Anadia, 
Lourosa, Sangalhos, Galitos, 
Quintaguense, R. Agueda, Gafa- 
nha e Sporting Clube de Aveiro, 

Com as equipas alinhadas fren- 
te à tribuna, o sr. Dr, David Cristo, 
director do nosso colega «Litoral», 
traçou o Re do homenageado, 
findo o qual o Presidente da As- 
sociação de Futebol de Aveiro colo- 
cou no peito de João Martins a 
Medalha de Bom Comportamento, 
distinção conferida pela Federa- 
ção Portuguesa de Futebol, 

Por fim, o atleta recebeu mui- 
tas e valiosas lembranças, entre as 
quais destacamos um emblema de 
pedras preciosas, oferta dos fre- 
quentadores do Beira Mar, uma 
salva de prata e um envelope mis- 
tério, da direcção do clube, e ainda, 
da Tertúlia beiramarense, Comis- 
são Pró-Beira Mar, dos colegas 
Liberal e Calisto, Vista Alegre, 
Galitos, Alba, Lourosa, Illiabum, 
Anselmo Pisa, do antigo guarda 
redes Zéca, etc. 

Antes de do dies o encontro- 
-chave do bem elaborado festival, 
os representantes da imprensa dis- 
tribuiram medalhas comemorati- 
vas às equipas que nele participa- 
ram. 


O Sporting de Aveiro, corresponden- 


DEFESA 
PESSOAL 


do ao vivo interesse manifestado por 
alguns associados e no intuito de 
alargar o seu âmbito de acção for- 
mativa e desportiva, sem recorrer à 


prática de desportos já praticados 
por outros clubes da cidade, está a envidar os maio- 
res esforços no sentido de promover em Aveiro um 
curso de JUDO, para o que já contactou com um ca- 
tegorizado e competente professor de nacionalidade 
francesa. Todavia, segundo nos informam, as dificul- 
dades a vencer são grandes, dependendo o êxito da 
iniciativa de factores de ordem vária, como seja o 
número mínimo de inscrições, necessário para o 
início do curso, podendo no entanto afirmar-se que o 
interesse despertado é grande, Quaisquer informa- 
ções podem ser dadas todos os dias úteis a partir 
das 21,30 horas na sede do Sporting de Aveiro. 


Pati Barragem do 
Castelo do Bode, 


efectuou-se no 
passado dia 8a última 
prova a contar para o 


Campeonato de Portugal, 


Motonáutica 


de que saíu vencedor o 


concorrente Mário Gonzaga Ribeiro, do C. N.C, na 


categoria EU. 


O veterano e consagrado motonáuta sportin- 
guista Carlos Mendes não se fez representar, por an- 
teriormente não ter concorrido a duas provas a contar 
para este Campeonato, Apenas seu filho Carlos Vicen- 
te Mendes concorreu, alcançando o 2º lugar na sua 
categoria e não tendo logrado o 1.º em consequência 
do fraco rendimento do seu motor e avaria. 

Esta prova, marcada para as 11 horas mas que 
só teve início depois das 16, tinha a sua organização 
confiada ao Clube Naval de Cascais. 


Beira Mar, 1- C.U.F., O 


Sob a direcção do sr. Mário 
Silva, de Aveiro, as equipas ali- 
nharam : 

Beira Mar: Violas (Pais); Va- 
lente e Girão; Brandão (Jurado), 
Liberal e Laranjeira ( Amândio); 
Miguel (Correia), Cardoso, Calis- 
to, Chaves e Romeu. 

C. U. F. — Guimarães (José 
Maria); Durand e Abalroado; 
Mário João, ex-Benfica, Palma e 
Oliveira; Correia (Serranito), Faia, 
Alvaro, Ferreira Pinto e Costa. 

Ao intervalo 0-0 

Iniciada a partida, Ferreira, 
Pinto chutou à balisa beirama- 
rense, Violas defendeu, retirando- 
-se em seguida na companhia de 
Pais e Alves Pereira, por entre os 
aplausos do numeroso público que 
assim quis patentear ao seu valo- 
roso guarda-redes o muito obriga- 
do pelo que fez durante a sua car- 


reira a favor do seu clube predi- 
tecto. Simuliâneamente foi feita 
uma largada de pombos pelas so- 
ciedades colombótilas de Aveiro, 
Gafanha e Esgueira, sobrevoando 
as avesinhas o homenageado, como 
se lhe dissessem: OBRIGADO, 
OBRIGADO «VIOLAS», 

O jogo teve duas facetas: no 
primeiro tempo, o equilíbrio foi 
nota predominante, embora os vi- 
sitantes se mostrassem têcnicamen- 
te superiores. Todavia, as melho- 
res ocasiões de golo pertenceram 
aos locais. Miguel e Calisto per- 
deram duas ocasiões soberanas de 
abrir o activo aos 22 e 37 minutos 
respectivamente. No segundo tem- 
£o os aveirenses lançaram-se ao 
ataque, dominando em largos pe- 
riodos o seu valoroso adversário. 
A inclusão de Amândio e Correia 
veio dar ao conjunto beiramarense 
mais homogeneidade, porquanto o 
primeiro serviu o ataque quase sem- 
pre em boas condições e o segundo, 
dada a sua vivacidade, contagiou 
os seus colegas, obrigando estes a 
redobrarem de esforços em busca 
do triunfo. Este surgiu aos 71 mi- 
nutos de uma magnifica cabeça de 
Calisto, a concluir um livre apon- 
tado por Valente. No entanto, e 
momentos antes, os locais só não 
sofreram golo depois de Pais ba- 
tído, porque Valente salvou sobre o 
risco fatal. Nos derradeiros minu- 
tos da partida, Chaves atirou ao 
poste com José Maria completa- 
mente fora do alcance do esférico 
e assim terminou o jogo com um 
vencedor justo, dado que, neste pe- 
ríodo, os beiramarenses suplanta- 
ram a turma cufista, 

No final foi entregue a Liberal, 
capitão da equipa aveirense, a 
Taça João Martins «VIOLAS», 
em disputa, oferecida pelos repre- 
sentantes da Imprensa, 


Provas Regionais 


O Lamas aumentou a sua vantagem sobre o segun- 
do classificado, so vencer pela tangente o Arrifana 


primeira volta do regio- 

nal avelrense da | Divisão, 

prosseguiu no domingo 

com a dispula dos encon- 

tros correspondentes à 
jornada n.º 9, na qual sobressairam o 
triunfo do Anadia sobre a Ovarense 
e os empales do Estarreja em Cesar, 
do Alba em Cucujões e do Lusilânia 
na Vista Alegre. Nos restantes jogos, 
os resultados ejustam-se so desenro- 
lar dos encontros. No entanto, é de 
realçar a vilória do Esmoriz pela sua 
expressão numérica e o dificultoso 
triunfo do Lamas em casa perante o 
Arrifanense. O Águeda, ao derrotar 
a turma de Paços de Brandão, regis- 
lou a sua quarls vilória na prove. 


Resultados gerais : 


V. Alegre - Lusitânia. . 11 
Agueda - P. de Brandão . 3-2 
Cesarense - Estarreja. 1-1 
Anadia - Ovarense . . 5-2 
Cucujães - Alba . |. 1-1 
Lamos - Arrifomense. 2-1 
Esmoriz - Bustelo. . . 51 
Classificação Geral 

PVE DF. CP 
Lamas... . 97 1 ra81r24 
Lusitânia. . 9 3 6 015 721 
Ovarense, . 9 5 1 3291420 
Cesarense . Q 4 3 2151320 
Anadia... 9 5 0 4231619 
Alba. .,. 9 4a 3952119 
Arrifanense. q 4 1 4181518 
Agueda. .. 9 4 0 5181517 
P. Brandão. 9 4 o 5161917 
Esmoriz. . . 9 o 5 12 16 17 
Bustelo ... 9 á I St 27 16 
Estarreja. . 9 2 3 4132016 
Cucujães. . 9 2 2 5121415 
Vista Alegre. 9 1 2 6 63313 


Juniores 


Agueda e Oliveirense, co- 
mandam as classificações, 
nas suas respectivas séries 


Realizada a quarta lornads do re- 
glonal de juniores, cujos encontros 
se expressaram nos seguintes nume- 
ros: 

Águeda, 5 - Alba, 3; Estarreja, 8 
- Esmoriz 1; Anadia, 4 - Ovarense 2 
Lamas, 5 - Arrifanense 1; Senjoanen- 
se, 3 - Espinho 0. 

Como se depreende dos resulta- 
dos obtidos, a ronda foi tolelmente 


favorável sos visitados, constituindo 
o «goleada > do Estarreja sobre o 
Esmoriz ums surpresa, visto que nos 
restantes jogos os triunfos dos donos 
da cesa estavam mais ou menos pre- 
vistos mas nunco por marcas tão des- 


niveladas. 
Reservas 


Pora o campeonato de reservas 
realizou-se sômente um jogo, o Va- 
ionguense- Ovarense, tendo-se veri- 
ficado um empate a duas bolas. 

Na série À não se realizou o en- 
contro Lamas-Arrifanense, por desis- 
lência da turma de Arrifana. 


0, 


e ó/l) 


5.º Jornada 


Sangalhos, 41 — Sanjoanense, 28 
Amoníaco, 34 — Águeda, 17 
Galitos, 43 - Illiabum, 33 
Esgueira, 33 — Cucujães, 24 

“4 quinta saida dos «teams» trou- 


* xe-nos vitórias naturais dos agru- 


pamentos visitados, em demonstra- 
ção de que a vantagem de jogar em 
casa pesou sempre, a não ser que 
algo se passe de inesperado, 

Referindo-nos a factos, temos o 
Sangalhos de pedra e cal na van- 
guarda, não nos parecendo que qual- 
quer das outras equipas seja capaz 
de tirar o ceptro aos actuais cam- 
peões distritais, mas estas hão-de 
entre si manter acesa luta para al- 
cançar as melhores posições na ta- 
dela classificativa. 


Balitos, 43 — Uliabum, 33 


O encontro Galitos-Iliabum, 
disputado no Rinque do Parque, 
teve a dupla Albano Baptista e Ma- 
nuel Arroja, a dirigilo, Ao inter- 


Calendário dos jogos 
para amanhã: 


CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO 

Sporting — Feirense 
CAMPEONATO NACIONAL DA 11 DIVISÃO 

Beira Mar — Oliveitense 
Sp. de Braga — Marinhense 
Boavista — Sp. da Covilhã 
Sanjoanense — Ac. de Viseu 
C. Branco — Sp. de Espinho 
Varzim — S.C. Salgueiros 
Leça — F.C, Vianense 


CAMPEONATO DISTRITAL DA 1 DIVISÃO 


Lusitânia — Esmoriz 
E P. Brandão — Vista Alegre 
C, D. Estarreja — Agueda 
A.D Ovarense — Cesarense 
S.C de Alba — Anadia 
Arrifanense — Cucujães 
Bustelo — U. de Lamas 


CAMPEONATO DISTRITAL DE RESERVAS 


Sanjoanense — U. Lamas 
Lusitânia — G. D. Feirense 


Beira Mar — 
Ovarense — 


Oliveirense 
Sp. Espinho 


CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 

A.D Ovarense — R Agueda 
S. €, Alba — C.D. Estarreja 
Esmoriz — Sport Beira Mar 


Arrifanense — Sanjoanense 
S, €. Espinho — Oliveirense 


Folga o lamas por desistência do lu- 
sitônia 


Notícias Várias 


A A. F. de Aveiro castiga 


Pela A. F, de Aveiro foram aplica- 
dos os seguintes castigos : 


Carlos da Silva Couto [União de 
Lamas), suspenso por dois jogos, por 
injúrias à equipa de arbitragem. 

Josquim Figueiredo da Cruz (Ague- 
da), suspenso por dois jogos, por jogo 
perigoso sislemálico. 

António Marques Arrojado (Estar- 
rejal, suspenso por seis jogos, com 
início em 23/0, por tentativa de 
agressão ao árbitro, no jogo do GC, D. 
de | Divisão, Cucujães-Esterrejo. 

Carlos Alberto Pereira Sarrazola, 
treinador adjunto do Beira Mar, sus- 
penso por 15 dias com início em 23-10 
por comportamento incorrecto, para 
com a equips de arbitragem no jogo 
de juniores, Agueda-Beira Mer. 

— Meis foi decidido leventer as 
suspensões sos seguintes; 

Baltezer da Rocha Vilarinho, cha- 
mando-se a atenção do clube para o 
que está superiormente delerminado 
pera o exercício das funções de dele- 
gados aos jogos. 

Amadeu Agra Marnoto, depois de 
esclsrecida a participação do árbitro. 


ROQUE TEBOL 


valo 21-19 a favor dos aveirenses. 
Partida contestada com enorme en- 
tusiasmo por ambos os grupos. Na 
realidade, um e outro realizaram 
exibição bastante aceitável, com pre- 
dominio para os alvirubros, que se 
mostraram os de melhor conjunto, 
na primeira parte. 

Na segunda, o Galitos melhorou 
imenso e conseguiu marcar algumas 
cestas seguidas, vindo a triunfar 
justamente, 

As equipas formaram e marca- 
ram como segue : 

Galitos: /. Fino, 71, Carvalho, 
2, Raoul, 4, Albertino, 4, Lima, 7, 
Ferro, 12 e Encarnação, 3. 

lliabum : Rosa Novo, 12, Ca- 
chim, 4, Vinagre, 9, Matias. 2, Pes- 
soa, 2 e Coelho, 4. 


6.º Jornada 


Sangalhos, 46 — Amoníaco, 26 
Sapjoanense, 36 — Esgueira, 39 
Cucujães, 32 — Galitos, 33 
liliabum, 55 — Agueda, 29 


Alegando erros de arbitragem, o 
Cucujães protestou o encontro que 
efectuou com o Galitos. Por este 
andar, estamos em querer que a di- 
visa protesto está na ordem do dia, 
Perguntamos: quais as razões? Pyo- 
nunciar-nos-emos em crónica futura 
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O Chefe do Estado 


Ilhavo 


em 


Está marcada para o pró- 
ximo dia 25 do mês corrente 
a inauguração do Bairro dos 
Pescadores e do Centro So- 
cial de Pesca de Ilhavo. Para 
presidir à cerimónia, deslo- 
ca-se a esta vila o sr. Presi- 
dente da República, Almi- 
rante Américo Tomás, acom- 

anhado pelo Ministro das 
bras Públicas e pelo Al- 
mirante Henrique Tenreiro. 

O Bairro dos Pescadores 
é formado por 76 moradias 
de dois tipos: um, com sala 
de jantar, cozinha, casa de 
banho e dois quartos ; outro, 
com as mesmas dependên- 
cias e três quartos. O custo 
total da obra foi de 3.100 
contos, 

O Centro Social de Pes- 
ca, que fica contíguo, pres- 
tará assistência técnica, so- 
cial e médica aos pescadores, 


e na Torreira 


Está marcada para o mes- 
mo dia, também com a pre- 
sença do Chefe do Estado e 
de alguns membros do Go- 
verno, a inauguração da Pou- 
sada da Ria, no lugar do Mo- 
ranze), freguesia da Torreira, 

Por este facto, reina gran- 
de entusiasmo entre as popu- 
lações ribeirinhas, que se pre- 
param para receber, com 
toda a dignidade, o Senhor 
Presidente da República. 


eee e, 


Acaba de ser alcatroado o tro- 
ço de estrada camarária entre 
o Merugido e a Vinha Dónega, 
em Pessegueiro do Vouga, O res- 
to da estrada, entre este lugar e o 
do Muro, deve receber, brevemente, 
o mesmo benefício. 


Espera-se que tenha início den- 
tro em breve a construção do 
novo edifício das escolas primárias 


LETRAS 


e da cantina escolar de Anadia. 
O local foi já visitado pelas enti- 
dades competentes do Ministério 
das Obras Públicas, 


Completou há pouco 9 anos de 

exercício «do cergo de Presi- 
dente da Câmara Municipal de Ane- 
dia o sr. Prof. Josquim José Bento 
lopes. Por tal motivo, foi muito 
cumprimentado. 


Em Ilhavo, realizar-se-á em 

Dezembro um cortejo de ofe- 
rendas, cujo produto reverte a fa- 
vor da Santa Casa da Miseri- 
córdia. . 


Vel realizar-se, como nos anos 

anteriores, mais um peditório 
em benefício das obras da nova 
igreja paroquial da Palhaço, agora 
na fase dos últimos retoques. A fre- 
guesia lem cumprido admirâvelmente 
o seu dever. E poderó orgulhar-se 
do importantíssimo melhoramento. 


x O produtor Manuel de Olivei- 

ra, bem conhecido por traba- 
lhos de real merecimento, está a 
rodar na região da Vagueira os 
exteriores para uma nova película 
— documentário sobre as activi- 
dades da caça, 


Recomeçaram as obras da nova 

igreja de Bustos, a cargo do sr. 
Manuel dos Santos Palo, que para 
ali deslocou uma brigada de traba- 
lhadores. Em breve poderão ver-se 
os arcos do lemplo, um dos quais 
tem 21 metros de largura por 13 de 
altura, 


O Grêmio da Lavoura de Oli- 
veira do Bairro, com a cola- 
boração da Junta Nacional do Vi- 
nho, está a prestar assistência téc- 
nica a todos os venicultores da 
região, às terças e sextas-feiras. 


Em Vele de Ilhavo reslizou-se, 

no passado domingo, a fesla 
das colheitas, em agradecimento ao 
Senhor pelos frutos da terre, Rendeu 
2 236$00. 


q Encontra-se doente em Coim- 

bra o sr. Padre Manuel dos 
Santos Silva, pároco de Fonte An- 
geão, concelho de Vagos. 


x Logo que seja possível, reco- 

meçarão es obras do Cenlro 
Paroquial de Ilhavo. As do Lar de 
S. José continuam. 


Pensa-se na publicação de um 

boletim paroquial na Murtosa, 
talves com início no princípio do 
próximo ano, 


RUS TICs 


CONTINUAÇÃO DA 


pequenada e a deseducam. Vinte 
minutos de emissão de aven- 
turas de vaqueiros, dão cabo 
das prelecções de Português 
num trimestre escolar. Não 
exagero. 

Eu prezo o Brasileiro como 
irmão que tem as mesmas 
baldas e fala a mesma língua, 
mas um sabiá quere-se entre 
palmeiras, não canta nos sou- 
tos da Beira Alta. 

Às aves exóticas põem-se 
de quarentena porque podem 
trazer-nos a gosma das ban- 
das de lá. 

Não quero dizer com isto 
que devamos meter nas câ- 
maras de desinfecção os anún- 
cios do Toddy, que são uma 
obra-prima... de graça da 
selva amazônica. Não vou 
tão longe. 

Apenas pretendo que as 
películas vertidas em portu- 


O TT. MV PÁGINA 
guês por brasileiros se fechem 
algum tempo na câmara de 
expurgo para largarem os ver- 
mes da sua farinha di páu, 

Eu venero, eu admiro os 
mestres brasileiros como Olavo 
Bilac, Rui Barbosa, Plínio 
Salgado, que tanto honram a 
língua de Camões, a nossa 
língua, mas não posso con- 
formar-me com as expressões 
de fancaria que os quitan- 
deiros de Copacabana nos 
mandam di lá. 

Há dias, os pequenos da 
minha vizinhança jogavam 
a bola. 

— «Você mi dá a bola, seu 
Joaquim !'». 

Este recusa-se e leva uma 
pisadela. Descbafo da vítima: 
— «Puxa, seu Pedro !». 

Chama-se a isto entornar 
óleo de palma em toalha de 
linho de Guimarães. 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — Maria da Apresentação Re- 
gala Correia, filha do sr. Francisco 
Limas Correia; Mafalda Cinlron Cas- 
tello Branco, filha do sr. D. Francisco 
Castello Branco; Dr. Humberto Leitão ; 
Henrique Manuel, filho do sr. Capitão 
Avelino de Vez Duarte ; Lívio Álvaro 
Fortes Graça. 

Amanhã — D. Ana Maria da Silva 
Celhau, esposs do sr, João Carlos 
Henriques da Fonseca ; José da Silva 
Cravo Júnior. 

Dia 12 — Maria Teresa da Silva 
Coutinho, filhas do sr. Alberto Rodri- 
gues Coutinho; D. Virgínia Marques 
Pessegueiro ; Manuel Alberto Gamelas 
Simões Vieira e António Júlio Gamelas 
Simões Vieira, filhos do falecido João 
Vieira. 

Dia 13 — D. Crisante Fortes Graça, 
esposa do sr. Rui Manuel dos Sentos 
Paula; Meria Luíse Correia, filha do 
sr. Manuel Limas Correia; Luís Maria 
Sequeira Santa Marta, filho do sr. Dr. 
Américo do Carmo Santa Marta ; Hen- 
rique Manuel de Maia Soares, filho do 
sr. Armando Pereira Soares. 

Dia 14 — Maria José de Figueiredo 
Sosres, filha do sr. Zeferino Augusto 
Sosres ; Isabel Maria Correia de Sá, fi- 
lha do sr. Eng. Luís Correia de Sá; 
António Cosme de Paivs; Manuel Jo- 
sé Pereira Correia; Manuel Alves Viei- 
re; António Augusto de Azevedo Alves 
Novo, filho do sr. Augusto Alves Novo 
Júnior. 

Dia 15 — D. Maria Leopoldina da 
Silva Cristo; D. Olimpia Moreira dos 
Santos, esposa do sr. João dos Santos ; 
Maria de Fátima de Jesus Madeil, filha 
do sr. António G. Ferreira Madail. 

Dia ló — Maria Alice Neto Lopes 


SOCIEDADE 


Borges, filha do sr. Tenente-Coronel 

lvaro Borges; Meria Eneida Teixeira 
do Amaral Brites, filha do sr. Tenenle 
João Baptista do Amaral Brites ; Branca 
Clara Agua Lusa de Sousa Rebocho, 
filha do sr. Cerlos Eugénio de Sousa 
Rebocho; António Manuel Marques 
Teixeira Lopes, filho do sr. Menuel Al- 
berlo Teixeira Lopes. 


FORMATURA 


Na Universidade de Coimbra 
concluiu a sua formalura em Metemá- 
licos a sr. D.ra D, Maria de Almeida 
Ferreira Pinheiro de Magalhães, filha 
do sr. António Ferreira e da sr.º D. 
Emília Dias de Almeida, esposa do sr. 
Luís Leite Pinheiro de Magalhães e 
nora do sr. Manuel Pinheiro de Ma- 
galhões e da sr.º D. Maria Clara de 
Oliveira Leile de Magalhães. 


BAPTIZADOS 


Foi recentemente baptizada, em Fá- 
time, a menina Meria do Rosário de 
Campos Leite da Silva, filhinha da sr.º 
D. Maris Helena de Campos Mendes 
Leite da Silva e do sr. Dr. Jorge Leite 
da Silva, médico nesta cidade 

residiu à cerimónia o sr. Padre Dr, 
Carlos Dinis Cosme, professor do Se- 
minério de Figueira da Foz e amigo 
dos pais da neófita, sendo padrinhos a 
srº D. Maria Manuela de Campos 
Mendes Rosa e o sr. Dr. Fernando Lei- 
te da Silva. 

— Ne igreja paroquial da Vera 
Cruz, foi baptizado, no dis 27 de Ou- 


MURO DO CAIS 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA OITO 


pela triste sorte, pela enorme 
catástrofe que se abatera so- 
bre... o Reel Madrid... 

— Coitado do Real Ma- 
dridl... Ao que chegou o 
Real Madrid... 

Quem viu o Real Madrid |... 

Sim, porque, como diz o 
outro, o futebol é que in- 
duca... 

* 

O Senhor Bem Instalado, 
Presidente do Conselho de 
Administração de vinte Com- 
panhias e candidato, por mor- 
te, a uma página inteira de 
jornal com cruzinhas e convi- 
tes para o funeral pomposo, 
afundou-se na poltrona de 
couro e preparou-se para ler 
8 correspondência. Entre jor- 
nais, e convites, havia um 
monte de cartas, todas elas 
dirigidas so Presidente do 
Conselho de Administração de 
cada uma das Companhias 
que o Senhor Bem Instalado 
administrava eficientemente. 

Era costume do Senhor 
Bem Instalado vir acabar a 
tarde ao Clube, onde o seu 
zeloso Secretário lhe trazia a 
correspondência recolhida pe- 
las Companhias de que o Se- 
nhor Bem Instalado era mui 
digno Presidente do Conselho 
de Administração. Hoje era 
um dia igual a tantos outros e 
o Senhor Bem Instalado ia ler 
O correio, enquanto esperava 
o whisky encomendado. 

Abriu e primeira carta. 
Numa celigrafis redonda e 
pacientemente desenhada, um 
pai de cinco filhos, desem- 
pregado há cerca de dezoito 
meses, vinha solicitar um lu- 

“gar compatível com as suas 
habilitações, etc. etc. O Se- 
nhor Bem Instalado encolheu 
os ombros e pôs de lado a 
carta, abrindo a segunda. As 
primeiras linhas fizeram-lhe 
uma ruga de espanto na testa 
larga e bem desenhada e ele 
foi buscar a primeira carta, 
comparando-a com esta que 
acabara de abrir. Iguais | Duas 
cartas iguais, assinadas pelo 
mesmo indivíduo, diferentes 
sómente no cabeçalho! As- 
saltou-o um pressentimento e 
abriu a terceira carta. O mes- 
mo palavriado, a mesma as- 


CS 


sinatura, mas um destinató- 
rio distinto. E assim por 
diante, até chegar à última 


das vinte cartas — tantas quan- 
tas as Companhias de que o 
Senhor Bem Instalado era Pre- 
sidente do Conselho de Admi- 
nistração. 

Sentiu baterem-lhe num 
ombro. Olhou para trás. Um 
velho amigo, parceiro habitual 
de bridge, sorria-lhe, apontan- 
do as cartas abertas: 

— Muito trabalho, hein? 

— Veja lá você! Um tipo 
qualquer, que eu nem conhe- 
ço, resolve maçar-me, para 
eu lhe arranjar um lugar... 

E num trejeito indignado: 

— É como não lhe che- 
gasse um emprego, resolve 
escrever para mais de quantas 
empresas! Se calhar para de- 
pois poder escolher à von- 
tade .. Ao que chega o des- 
plante destes tipos!... 


Zé do Muro 


lubro, o menino António Manuel, filho 
da sr.º D. Meria Manuela Amaral Ma- 
tos e do sr. Dr, Francisco de Assis Ber- 
nardo Maia, neto materno da sr,2 D, 
Madalena Vicente de Matos e do sr. 
Tenente-Coronel Virgílio de Matos e 
paterno da sr.“ D. Olinda Miguéis Ber. 
nardo e do sr. Dr. Francisco ds Assis 
Maia. 

Foram padrinhos a sr.º D. Lourdes 
de Almeida Matos e seu marido, sr. 
Dr. Manuel de Almeida Matos. 


NASCIMEMTO 


Em Madrid, onde se encontrava de 
visita é pessoas amigas, deu à luz, no 
dia 2 do corrente, o seu sexto filhinho, 
a nossa ilustre colaboradora sr2 D, 
Conchita C. Castello Branco, esposa 
do sr. D. Francisco Castello Branco. 

a Correio do Vouga » cumprimenta 
os ditosos pais e deseja os maiores fe- 
licidades à criancinha. 


CASAMENTOS 


Na Quinta da Ladeiro, em Silva 
Escura, reslizou-se no passado domin- 
go o casamento da sr.* D, Mariá Te- 
resa Pereira Campos Amorim, filha da 
sr* D, Lourdes Pereira Campos Amo- 
rime do sr. Josquim Adriano de 4l- 
meida Campos Amorim, com o sr. Fer- 
nando Gabriel Teixeira de Faria, estu- 
dante de Medicina, filho ds srs D. 
Maria Alice Pereira Teixeira de Faria 
e do sr. Dr. Gabriel Teixeira de Faria, 
médico nesta cidade. 

O acto revestiu-se de grande sole- 
nidade, sendo presidido pelo Pároco 
de Sever do Vouga, sr. Padre Josquim 
Mertins de Pinho, amigo ds família da 
noiva. 

Foram padrinhos: da noiva, a sra 
D. Argentina Pereira Campos e o sr, 
Dr, Augusto Morais Campos de Melo, 
seus padrinhos de baptismo; do noivo, 
a sr.2 D. Albertina Teixeira de Faria e 
osr. âdelino Pereira de Faria, seus 
tios. 

Na casa da Quinta da Ladeira, foi 
depois servido um «copo de água» sos 
numerosos e distintos convidados. 

— Asr.« Dra D. Maria Armanda Tei- 
xeira Simões, filha da sr.“ D. Laura 
Fernandes Teixeira Simões e do sr. 
Dr. Armando Rodrigues Simões, mé- 
dico em Aveiro, reslizou, no domingo 
último, na capela da Barra, o seu casa: 
mento com o sr. Frencisco Fernando 
de Encarnação Dies, gerente da Mer- 
canlil. Aveirense, filho da sr.º D. Con- 
ceição da Encarnação Dias e de An- 
tónio da Conceição Dies, já falecido. 

A cerimónia, a que assistiram nu- 
merosos convidados, foi presidida pelo 
sr. Padre António Velente de Matos, 
do Porto, velho emigo da família da 
noiva, lendo celebrado missa o sr. Pa- 
dre Manuel da Silva Simão. 

Foram padrinhos: por perte da 
noiva, 8 sr.“ D. Augusta da Conceição 
Teixeira Simões e o sr. António Pereira 
Dusrle; por parte do noivo, a sr.* 
D. Ascensão Salgueiro e o sr. Egas da 
Silva Salgueiro. 

Na Assembleia da Barra foi servi- 
do, mais tarde, um «copo de água», 
em que alguns dos presentes brinda- 
ram peles felicidades do novo casal, 


hernia 


Conforto, segurança, eficiência 


são as qualidades incomparáveis do método moder- 
no sem mola e sem pelota 


MYOPLASTIC-KLEBER 


A MYOPLASTIC, patenteada em França, não é 

uma cinta vulgar, mas sim um verdadeiro « músculo 

de socorro » sem mola e sem pelota, que reforça a parede abdomi- 
nal e mantém os órgãos no seu lugar sem qualquer incómodo. 


« Como se fosse com as mãos» 


sua acção permanente, discreta e confortável não pode ser 
exposta por palavras, Ide, pois, fazer um ensaio gratuito junto do 


Técnico especializado do 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FRIAÇA) 


em qualquer das Farmácias depositárias abaixo indicadas : 
AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 


DIA 19 DE NOVEMBRO 


GOIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da 


Sofia, 19 


DIA 17 DE NOVEMBRO 


VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 


DIA 20 DE NOVEMBRO 


Durante os intervalos dos visitas do Aplicador, as Farmácias Depositárias poderão fender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 


TRIBUNA 


do 


CONCILIO 


Ainda o celibato eclesiástico 


Pergunta: — Li na Tribuna do 

Concílio que os padres não se casa- 

vam «para maior honra da digni- 

dade sacerdotal » e confesso que, 

talvez por não gostar de coisas 

abstractas, — já o meu marido deu 

com este meu fraco e de quando 

em quando diz muito amdivelmente 

que as minhas ideias costumam ser 

do tamanho dos meus cabelos, ima- 

gine!.., — não fiquei nada convencida. Será então 

que o casamento tira a dignidade aos homens? Acha 

melhor que continuem solteiros ou solteirões para 
conseguirem a tal dignidade? — (M. H.) 

Resposta: — Pela pergunta acima feita, vê-se 
com toda a certeza que a nossa estimada consulente 
não usa cabelos curtos, já que as suas ideias apare- 
cem com bastante lógica e profundidade. 

Quando escrevi que o celibato dava «maior 
honra » à dignidade sacerdotal, estava longe de pre- 
tender que os homens casados não tinham dignidade, 
E' possível que os haja sem dignidede, mas tal facto 
não vem do casamento, pois o casamento é, simultã- 
neamente, um contrato e um sacramento, que dá aos 
cônjuges uma grande dignidade, tornando-os capazes 
de, pela fecundidade que Deus criou e santificou, 
prolongarem legitimamente tanto a sociedade humana 
como a família cristã, 

Quanto aos solteiros e solteirões, que não têm 
motivos graves para ficarem nesse estado, então é 
que lhes não reconheço nenhuma dignidade especial. 
À lei geral é que os homens vivam em matrimónio 
e até já houve povos na Antiguidade que proibiam 
aos homens o ficarem celibatários. Na velha Grécia, 
que para aí anda considerada como o modelo das de- 
mocracias e país da liberdade, promulgou-se uma lei 
que não só punia aqueles que se não casavam, mas 
também os que se casavam tarde! 

O celibato num sacerdote, que consagrou ao ser- 
viço de Deus todas as suas energias físicas e todo o 
seu vigor moral, dá realmente muita honra ao sacer- 
dócio porque o liberta de preocupações e trabalhos 
que nele dificultariam ou impossibilitariam a nobi- 
líssima missão, a que foi chamado, por um apelo par. 
ticular da bondade e predilecção do Senhor. 


Pela Catequese 


tabelecido, continuam 
a realizar-se os En- 
controsapara Responsáveis 
de Catequese, Ultimamente, 
houve os seguintes: em Cal- 
vão, para as freguesias da 
zona sul do arciprestado de 
Vagos; e em Albergaria e 
Frossos, respectivamente, 
para as freguesias das zonas 
norte e sul do arciprestado 
de Albergaria-a-Velha. 
Estão já marcados os se- 
guintes: dia 11, em Anadia, 
para todas as freguesias do 
arciprestado ; dia 18, no Tro- 
viscal, para o arciprestado 
de Oliveira do Bairro; e dia 
25, em Águeda, para as fre- 
guesias da zona sul deste 
arciprestado. 


— Continuam também 
as lições do II Curso Inter- 
paroquial, que se realizaram 
agora nas seguintes fregue- 
sias: 


Dia 5 — Aguada de Bai- 
xo, Ancas, Lamas do Vou- 
ga, Recardães, Vale Maior, 
S. João de Loure, Tamen- 
gos, Moita, S. Bernardo, Es- 

ueira, Nariz, Sangalhos, 
Talhadas, Silva Escura, 
Ponte de Vagos, Sõôza, Ga- 
fanha da Encarnação, Sega- 
dães e Avanca. 

Dia 6 — Mogofores, Ca- 


2 ONFORME o plano es- 


cia, Lamas do Vouga, Re. 
cardães, Vale Maior, S. João 
de Loure, Tamengos, Moita, 
S. Bernardo, Esgueira, Na- 
riz, Sangalhos, Talhadas, 
Silva Escura, Ponte de Va- 
gos, Sôza, Gafanha da En- 
carnação, Barrô, Aguada de 
Cima, Alquerubim, Bedui- 
do, Bustos e Fonte Angeão. 

Dia 7 — Agueda, Eirol, 
Espinhel, Lamas do Vouga, 
Recardães, Vale Maior, S. 
João de Loure, Tamengos, 
Moita, S. Bernardo, Esguei- 
ra, Nariz, Sangalhos, Talha- 
das, Silva Escura, Ponte de 
Vagos, Sôza, Gafanha da 
Encarnação, Valongo do 
Vouga, Angeja, Bunheiro, 
Fermentelos e Gafanha da 
Boa Hora. 

Dia 8 — Tamengos, Ei- 
xo, Lamas do Vouga, Recar- 
dães, Vale Maior, S, João de 
Loure, Moita, S. Bernardo, 
Esgueira, Nariz, Sangalhos, 
Talhadas, Silva Escura, 
Ponte de Vagos, Sôza, Ga- 
fanha da Encarnação, Bela- 
zaima, Branca, Canelas e 
Mamarrosa. 

Dia 9 — Macieira de Al- 
coba, Macinhata do Vouga, 
Préstimo, Espinhel, Casta- 
nheira do Vouga, Trofa, Re- 
cardães, Frossos, Ois do 
Bairro, Esgueira, Fermelã e 
Nariz. 


— SEMINÁRIOS 


Os tempos são difíceis: o ma- 
terialismo, a facilidade da vida, 
o comodismo, a dissipação e 
a superficialidade caracterizam 
as coisas e as pessoas, crian- 
do ambientes, às vezes inven- 
cíveis. Importa que a nossa 
oração e os nossos esforços 
sejam permanentes e instantes, 
a fim de que o Senhor da Mes- 
se mande novos operários 
para os seus trabalhos. 


x 


Às vocações não apare- 
cem por milagre, pelo menos 
habitualmente. Sendo fruto de 
uma graça especialíssima do 
Senhor, são também conse- 
quentes do condicionalismo 
humano e de variados factores 
circunstanciais. As famílias, o 
ambiente social e moral, o co- 
nhecimento da natureza e mis- 
são de sacerdócio, são ele- 
mentos tantas vezes decisivos 
nas vocações. As famílias são 
o primeiro seminário. Onde 
germinam as sementes: onde 
crescem e se desenvolvem, ou 
onde se atrofism e morrem. E 
quantas vezes es famílias se 
desencontram do caminho cer- 
to a que juraram fidelidade. 
Quantas vezes, deixando de 
ser células de cristianismo vivo, 
se perdem em egoismo, dege- 
nerando em inversoras dos 
valores que Deus lhes pôs nas 
mãos. E, todavia, apesar de 
tudo, continuam as famílias, 
quase sempre as famílias hu- 
mildes da nossa gente, a ser 
o berço e a principal segu- 
ranço daqueles que salvam a 
sua vocação. 

Após a família, surge o 
canteiro da comunidade dio- 
cesana : o Seminário, 

O candidato so sacerdó- 
cio é sujeito de uma prepara- 
ção própria que lhe dê ex- 
tensão e consistência humana 
e cristã de forma a habituá-lo 
naquelas virtudes que lhe são 
necessárias. Os Seminários são 
viveiros, centros de fundamen- 
tal interesse da Diocese, lu- 
gar das esperanças de todos 
aqueles que sabem dimensio- 
nar Os valores cristâmente. Já 
alguém lhes chamou «menina 
dos olhos» e eles são, na ver- 
dade, o ponto das incidências 
gerais, o quadrante de maior 


. densidade de preocupações e 


também de maiores alegrias. 
lá se preparam os novos, se 
lhes formam as almas com 
aquele conteúdo humano e 
cristão que lhes dará resistên- 
cia nos duros Irabalhos apos- 
tólicos. 

De vital importância na Dio- 
cese, ninguém, sacerdote ou 
simples cristão, pode alhear- 
-se da sua existência, sublrair- 
-se às responsebilidades pes- 
soais, directas, que, necessã- 
riamente, se têm para com os 
Seminários. E tudo eles mere- 
cem: o amor, a dedicação, a 
compreensão e a generosidade 
das nossas dádivas materiais. 


Em cada ano que passa, 
aproximadamente 550 contos 
são cobertos pelas esmolas 
dos fiéis. E um déficit habi- 
tual a que sempre tem corres- 
pondido generosamente a ca- 
ridade de todos. Nesta Sema- 
na das Vocações e Seminários 
insiste-se, de uma maneira 
particular e compreensível, nas 
ofertas materiais dos cristãos. 
E que não há só que acorrer 
às despesas normais, como é 
urgente debelar a dívida já 
existente, motivada pelas obras 
do Seminário de Calvão. Nas 
venerandas mãos do nosso já 


querido Prelado, iremos em 
breve, com a maior alegria, 
entregar o governo da Dioce- 
se. Os Seminários serão a es- 
perança maior da sua elma 
de Pastor. Mas não é sem 
uma certa mégos que lhe en- 
tregamos o peso de uma dívi- 
da de mais de 2.500 contos. 
Deus é grande e nós acredi- 
tamos que a generosidade do 
povo da Diocese de Aveiro 
há-de, mais uma vez, resol- 
ver tão instante problema. Des- 
de já passemos a preocupar- 
-nos mais com a existência e 
situação dos nossos Seminá- 
riose a dar-lhes com toda a 
generosidade a nossa esmola 
espiritual e material. Será cola- 
borar eficazmente no cresci- 
mento do Reino de Deus na 
querida Diocese de Aveiro. 

Assim, em ordem à cam- 
panha da Obra das Vocações 
e Seminários, no ano corrente, 
para a qual se pede, instante- 
mente, O maior interesse, lem- 
bramos ao rev. clero: 


— Que fomente uma cru- 
zada de orações pelas voce- 
ções sacerdoteis e nela cola- 
bore todo, o povo cristão ; 

— Que mentalize os fiéis 
sobre o sacerdócio católico, 
por meio de homilias, teuniões 
e sessões de estudo ; 

— Que promova, durante 
toda a Semana, actos de pie- 
dade nas igrejas e capelas on- 
de for possível, segundo o 
programa já comunicado ; 

— Que procure, pelos 
meios oportunos, incentivar as 
vocações sacerdotais e au- 
mentar a generosidade dos 
fiéis em ordem ao sustento 
dos Seminários e à diminuição 
da dívida existente ; 

— Que tudo realize pera 
maior glória de Deus e mais 
facilidade nos caminhos do 
nosso Venerando Bispo-Eleito. 

Aveiro, 6 de Novembro 
de 1962. 


O Vigário Capitular, 
Mons. Júlio Tavares Rebimbas 


Câmara Eclesiástica 


Missas para binações 


Roga-se aos revs. páro- 
cos que tenham nas suas fre- 
guesias intenções de missas 
com destino à Camara Ecle- 
siástica o favor de as entre: 
garem quanto antes, 


li — Vigésimo segundo domin- 
go depois do Pentecostes. Mis. pr., 
Gl, Cr. Pref, da SSma. Trindade. 
Cor verde. 

12— S. Martinho 1, Papa e 
Mártir, Mis. pr. Cor vermelha. 

13 — S. Diogo, Confessor. Mis. 
pre Cor branca. 

14 — S. Josafá, Bispo e Mártir. 
Mis. pr. Cor vermelha. 

15 — Sto Alberto Magno, Bis- 
bo, Confessor e Doutor. Mis. pr. 
sem Cr. Cor branca. 

16 — S. Gertrudes, Virgem, Mis. 
pr. Corbranca. 

I7 —S. Gregório Taumalurgo, 
Bispo e Confessor. Mis. pr. Cor 
branca, 

18 — Vigésimo terceiro domin- 
go depois do Pentecostes, Mis. pr., 
GI, Cr, Pref. da SSma. Trindode. 
Cor verde. 


> ————————— 


Primeiro Bispo 
de Inhambane 


O Santo Padre João 
XXIII nomeou o primeiro 
Bispo da nova Diocese de 
Inhambane, recentemente 
criada na província de Mo- 
çambique. A escolha recaiu 
no sr. Padre Ernesto Costa, 
pároco da Ireguesia de Nos- 
sa Senhora do Rosário, na 
cidade da Beira, e director 
da Escola de Artes e Ofi- 
cios, da Rádio Católica Pax 
e do semanário «Domingo». 

Onovo Prelado, cuja elei- 
ção causou grande regozijo, 
é natural do concelho de 
Barcelos, pertence à Ordem 
Franciscana, vive e traba- 
lha há 16 anos na Beira e 
tem apenas 41 anos de idade. 


Para os pobres 


Para os nossos pobres, entre- 
gou-nos a esmola de so$oo o sr, 
António dos Santos Vieira, desta 
cidade, 


Agradecemos, 


AS 30 MIL CRIANÇAS DA DIOCESE 
oram pelo Concílio Ecuménico 
e pelo nosso Prelado 


Padre, convidando insistentemente à oração pe- 


(6 ais, conto do apelo lançado pelo Santo 


los bons frutos do Concílio Ecuménico todos os 
fiéis, mas dum modo especial as crianças do 


mundo inteiro (€... 


a todas as classes de fiéis dirigimos 


seu éxito às crianças, visto sabermos bem quão pode- 


| o nosso apelo, mas, dum modo particular, confiamos o 


rosa é diante de Deus a voz da inocência. ..2), o Secre- 
tariado Diocesano da Catequese, a Acção Católica [pe- 
los Sectores Pré-Juvenis), um grupo de Professores e 
Professoras da Escola Primária, o Escutismo e a Cruzada 
Eucarística tomarem a iniciativa de lançar uma campanha 
de orações e sacrifícios pelo Concílio Ecuménico e pelo 
nosso Prelado junto das 30 mil crianças da Catequese, 
Escola Primária, Acção Católica, Escutismo e Cruzada Eu- 
carística da Diocese do Aveiro. 


A grinalda espiritual das crianças será entregue ao 


Senhor Bispo no dia da sagração episcopal. 


E Sua 


Ex.* Rev": fará chegar ao conhecimento do Santo 
Padre a coloboração das crianças de Aveiro no Con- 


cílio Ecuménico. 


Já se encontra em distribuição, na «Gráfica do 
Vouga >, a pagela com a oração composta pelo Santo 
Padre para as crianças recitarem pelo Concílio. 
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UM TELEVISOR DE LUXO 
AO ALCANCE DE TODOS! 


*ESPECIAL 
PARA ZONAS 
DE RECEPÇÃO 
DIFÍCIL 


ARL 


autorizado 


Agência de Representações L.ºº 
Av. Dr. lourenço Peixinho, 100 


AVEIRO 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Espactalista 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. É Gosidêncio” 22019 


PINHO E MELO 


ESPECIALISTA 
RAIO X 


Serviço: 2º, 485 e 655 dos 
930 5 3h. e das 15 às 18 h. 3.28, 
5as + Sábados das 11 às 13 h. e dos 
15 às 18 horas. 


Consultório : 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO 
Telef Consultório - 23609 
elis. À Residência - 23275 


1.º Esq. — AVEIRO 


Joaquim Alves Moreira 


Médico Especialista 
RINS E VIAS URINÁRIAS 


no di da Urologia do Hospital 


srael de Boston (Serviço do 
Dr. George Prother) 


DE de Urologia do Hospital 


BELLVUE de Nova lorque (Serviço do 
Dr Hotchkiss) 


Consultas todos as segundas-feiras às 10h 
Consultório: 

Travessa do Mercado, 5 
AVEIRO Telef. 2311 


|) 
|88/VIRHO ESPUMANTE NATURAL 


TT] ddarrocão. je 


FOGUEIRA 


Vende-se 


Forgoneta Borward a Gasolina 

c/ 2 rodados na rectaguarda, carga 

de 1.500 kgs. óptimo estado geral: 

Moagem Invicta — Travassô — 
gueda. 


CASAS 


Vendem-se nas Areias de Vilar, 
com quatro divisões, uma cave, 
curraies quintal, Falar a António 
Ferreira da Silva, no mesmo local. 


VENDE-SE 


Quinta em S. Tiago c/ fren- 
te para a estrada, e pomar. 


Informa: Manuel Matias, 
Vilar — Aveiro. 
Vende-se 


Automóvel Volkswagen 


(por motivo de retirada) 
Bom estado geral. 
Tratar no Largo da Senhora 
da Alegria, 25 — Aveiro, 


Empregado de Papelaria 


Precisa: Papelaria Ave- 
nida — Aveiro - Tel. 23805. 


Vende-se 


Casa com armazém e quintal 
na Estrada de S. Bernardo 
— Aveiro. | Junto à Caixa d' Agua) 

Tratar com D. Zélia Mónica, 
S. Bernardo — Aveiro, 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 
PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LUOÇAS 


FERNANDO MOREIRA 
LOPES 


Médico Especialista 
Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 


Consultas das 11 às 13h. 
e dos 15 ds 19 h. 


Dr. Lourenço Peixinho, 29 
prédio do Café Trianon) 


Telef f Residênc. 23387 


AVEIRO 


*À Consult. 22779 


Gartório Notarial 
de Oliveira de Frades 


Certidão Narrativa 


Exaldina de Jesus Oli- 
veira, Ajudante do Cartó- 
rio Notarial de Oliveira 
de Frades: 


CERTIFICO QUE, no 
Cartório Notarial de Olivei- 
ra de Frades, a cargo do 
notário interino Licenciado 
António Lopes Ferreira e 
no livro número doze-B de 
escrituras diversas de folhas 
cinquenta e sete e seguin- 
tes, por escritura de vinte 
e seis de Setembro de mil 
novecentos e sessenta e dois, 
a Sociedade « Azeites de 
Lafões, Limitada», deixou 
de fazer parte da Sociedade 
«SALINEIRA CENTRAL 
DO VOUGA, LIMITADA » 
em virtude das cessões que 
em partes iguais, fez da 
quota que nela possuia de 
duzentos e noventa e nove 
milescudos a ALBANO SIL- 
VA e MARIA AMARILIS 
MARTINS SILVA tendo a 
cedente renunciado à gerên- 
cia que na sociedade exercia. 
— Pela mesma escritura e 

or ALBANO SILVA, MA- 
RIA AMARILIS MARTINS 
SILVA e ANTÔNIO DE 
BASTOS, que ficaram sen- 
do os únicos sócios daquela 
sociedade foi alteradoo arti- 
go quarto do pacto social, 
nos termos seguintes: 

QUARTO) — «A gerên- 
cia social dispensada de 
caução, ficará afecta a todos 
os sócios. $ primeiro) — Os 
documentos de mero expe- 
diente poderão ser assinados 
por um só dos gerentes, 
mas os de responsabilidade, 
nomeadamente letras, con- 
tratos, cheques e todos 
aqueles que devam obrigar 
a sociedade, só terão vali. 
dade quando assinados 
pelos dois sócios ALBANO 
SILVA e MARIA AMARI- 
LIS MARTINS SILVA, 
$ segundo) — Fica expres- 
samente vedado aos geren- 
tes assinar em nome da 
sociedade letras de favor, 
fianças, abonações e em 
geral documentos estranhos 
aos negócios sociais, respon- 
dendo o contraventor indivi- 
dualmente pelas obrigações 
que assim tiver assumido, 
além de indemnizar a socie- 
dade pelas perdas e danos 
que lhe tenha ocasionado. 

Para constar passei a 
presente certidão de narra- 
tiva parcial que vai confor- 
me ao original, declarando- 
-se que na parte omitida 
desta escritura nada há que 
amplie, restrinja, condicione 


Externato de Albergaria 


EM REGIME DE COEDUCAÇÃO 


INSTRUÇÃO PRIMÁRIO, MOQISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LIGENS 
TELEFONE - sarja — ALBERGARIA-A-VELHA 


Em local central da cidade, com três divisões e 
quarto de banho, para consultório médico. 


Resposta ao n.º 21 deste jornal, 


Fi | 
1.º andar — Precisa-se Es 


Terrenos para construção | 


« Entre Aveiro e o Restaurante Estrela do Norte » 


(Estação de Serviço SACOR), 


para a estrada nacional. 


Trata J. 


todos com boa frente 


MARCOS 


Largo do Senhor das Barrocas - 2 


Telef. 22434 


AVEIRO 


ou modifique a parte trans- 


«crita. 


Oliveira de Frades e 
Cartório Notarial aos onze 
de Outubro de mil nove- 
centos e sessenta e dois. 

À Ajudonte do Cortório Notarial, 


Exaldina de Jeses Oliveira 


DECLARAÇÃO 


Eu, abaixo assinada, Emília Mar- 
ques Simões, casada, doméstica, 
residente no lugar de Carcavelos, 
freguesia de Eirol, deste concelho, 
declaro para os devidos efeitos, 
que me não responsabilizo por 
quais quer dividas que meu marido, 
Manuel Dias dos Santos, agricultor, 
residente em Carcavelos, venha a 
contrair a partir desta data. 


Carcavelos, 9 de Novembro de 1962 
Emilia Marques Simões 


António Sérgio Fonseca Lopes 


Agradecimento 


A Família de António Sérgio 
Fonseca Lopes, na impossibidade 
de agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que se incorporaram no 
funeral do saudoso extinto, vem fa- 
zê-lo per este meio e pede descul- 
pa de qualquer falta que involuntà- 
riamente tenha sido cometida, 


CASA 
VENDE-SE 


Clrês do chão e 1.º andar no 
centro de Esgueira, 
Tratar no Largo do Cruseiro, 7 
Esgueira — Aveiro 


h 
VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAÍS 


num 


E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO 


LISBOA: 
R. 


AM 
ES 


ri Á 


r “mio 


TCAL 


Enellat Cafe 


COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
1.* publicação 


No dia 23 do corrente, 
pelas 11 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca — 
1.º Juizo — 1.º Secção, nos 
autos de Carta Precatória 
para arrematação em hasta 
publica vinda do 10º Juizo 
Civel. da Comarca de Lis- 
boa e extraida dos autos de 
execução de sentença que a 
exequente Maria Benedita 
Seabra Bernardo & C., 
com sede em Lisboa, move 
contra a executada Pereira 
& Santos, Lda. com sede 
nesta cidade, hão-de ser 
postos em praça pela segun- 
da vez, para se arrematarem 
ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado no 
processo, diversos móveis 
de casa de habitação: uma 
telefonia; um tempo-acumu- 
lador; um esquentador a 
petróleo; um lustre; uma 
caravela-antena e ainda 
uma chocadeira eléctrica, 

Aveiro, 9 de Novembro 
de 1962 

O Juiz de Direito 


Silvino Alberto Villa Nova 
O Escrivão de Direito 
Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
(Correto do Vouga n.º 1624 de 10-11-62] 


Centenário de José Estêvão 


CONTINUAÇÃO DA 


de José Estêvão e ali profe- 
riu um eloquente discurso o 
aveirense sr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães, antigo 
Governador Civil do Distri- 
to, que se referiu ao grande 
tribuno e à memória que 
dele se tem guardado atra- 
vés dos anos, ao seu pensa- 
mento político, social e eco- 
nómico e aos enormes ser- 
viços prestados à sua terra. 

Disse, em certa altura, o 
orador : 

«Ão lado da figura nacional, es- 
leve sempre em José Eslêvão o ho- 
mem de Aveiro, Esta sus e nossa 
terra ecompanhou-o em todos os 
momentos, No seu coração e na sua 
inteligência ela vivia ne primeira fila 
das suas preocupações. Sonhou-s 
em grande. Com a visão rasgada 
dos homens superiores, viu nela as 
polencislidades precisas para ser um 
dos principais centros económicos 
de Portugal». 

Junto à estátua, naquele 
local que deve considerar-se 
o centro cívico da nossa ter- 
ra milenária, estiveram pre- 
sentes, agradecidas pela ho- 
menagem, as netas de José 
Estevão, sr.'s D. Margarida, 
D. Joana Inês e D. Maria da 
Conceição de Lemos Coelho 
de Magalhães e D, Maria 
José de Lemos Coelho de 
Magalhães da Mota, e ainda 
outras pessoas da distinta 
família, 

Terminado este discurso 
de exaltação, a sr.“ D. Maria 
José Magalhães da Mota, 
acompanhada pelo sr, Pre- 
sidente da Camara, descer- 
rou, no sopé do monumento, 
uma lápide, que contém as 
seguintes palavras: «A José 
Estêvão, no centenário da 
sua morte, homenagem do 
povo de Aveiro e do seu 
Município — 1862-1962 ». 

O cortejo desfilou depois 
até ao cemitério central, 
Centenas de pessoas passa- 
ram pela capela-jazigo onde, 
agora em novo mausoléu, 
se encontram os despojos de 
José Estêvão e de sua es- 
posa, 

A's 17.30, foi inaugurada 
a iluminação da estátua, na 
Praça da República, e às 19, 
na Catedral, Mons. Aníbal 
Ramos, membro da Comis- 
são Municipal de Cultura, 
celebrou missa, assistindo 
as autoridades, a família 
Coelho de Magalhães e ou- 
tras pessoas. 


A VALIOSA 
EXPOSIÇÃO 

- Às comemorações, no do- 
mingo, tiveram início no 


Museu de Aveiro. Foi ali 
inaugurada, com a presença 
das mais distintas figuras 
da cidade, uma exposição 
evocativa da vida e da obra 
de José Estêvão. A comis- 
são pôs nesta iniciativa de 
carácter cultural o maior 
empenho, E conseguiu que 
ela fosse coroada de pleno 
êxito, o que se deve princi- 
palmente ao sr, Dr. Antó- 


PRIMEIRA PÁGINA 
nio Manuel Gonçalves e 
ainda aos srs. Drs. José Pe. 
reira Tavares e Alvaro Sam- 
paio. Certame notável, já 
pelo número, já pela natu- 
reza das espécies apresen- 
tadas, ele constitui uma evo- 
cação excepcionalmente ex- 
pressiva e elucidativa da 
vida e da actividade públi- 
ca de José Estêvão. Os ob- 
jectos, documentos e valo- 
res artísticos que ali se 
mostram, além dos que vie- 
ram da Família ou perten- 
cem ao Museu de Aveiro, 
têm as seguintes proveniên- 
cias, que nos parece de in. 
teresse assinalar: Museu 
Grão Vasco (Viseu), Liceu 
de Aveiro, Clube dos Gali- 
tos, Bombeiros Velhos e 
Bombeiros Novos, Fábricas 
Aleluia, Drs. José Tavares, 
Alvaro Sampaio, António 
Gonçalves, António e David 
Cristo, Adérito Madeira 
e Jaime de Melo Freitas, 
Eduardo Cerqueira, Firmi- 
no Vilhena e Vasco de Pi- 
nho. 

Poderíamos fazer mais 
destacada referência ao com- 
pletíssimo acervo de tantas 
e tão variadas recordações, 
mas preferimos deixar as- 
sim desperta a curiosidade 
dos leitores e aconselhar a 
todos uma visita à exposi- 
ção, que continua aberta, 
todos os dias, das 15 às 17 
e das 20 às 23 horas. 


SESSÃO NO TEA- 
TRO AVEIRENSE 


A sessão solene, realiza- 
da no Teatro Aveirense a 
meio da tarde, foi o remate 
condigno de todos os feste- 
jos. Como os actos anterio- 
res, teve elevação e grande- 
za, se atendermos ao valor 
dos discursos proferidos. 

A elegante sala estava 
adornada de bandeiras e col- 
gaduras e o palco era, todo 
ele, uma moldura rica de 
estandartes coloridos, so- 
bressaindo o do Município. 

Na presidência, o Chefe 
do Distrito. Ao seu lado, a 
sr.* D. Joana Inês de Lemos 
Coelho de Magalhães, em 
nome dos descendentes de 
José Estêvão, e os srs. Pre- 
sidente da Camara, Presi- 
dente da Junta Distrital, 
Embaixador Dr. Augusto de 
Castro, Comandante Militar, 
Comandante de Infantaria, 
Capitão do Porto e Reitor 
do Liceu, que representava 
também a Comissão Muni- 
cipal de Cultura, de que é 
ilustre presidente. Em lugar 
destacado, Mons, Aníbal 
Ramos, pelo Vigário Capitu- 
lar da Diocese. 


FALA O PRESIDENTE 
DA CAMARA 
Usou da palavra, a abrir 


a sessão, o Presidente do 
Município, sr. Eng. Henri- 


Casa -— Vende-se 


Casa de rendimento, com terreno anexo para 
construção, em óptimo local na Barra de Aveiro. 


laformam JMaria Pinto Neis - BARRO. Qu ainda: Basa Domingos Leio - AVEIRO 


Telefone 522490 — ALBERGARIA-A-VELHA 


que de Mascarenhas, que 
pôs em realce o verdadeiro 
e nobre sentido das come- 
morações, agradeceu e elo- 
giou o trabalho da Comis- 
são de Cultura e a colabo- 
ração da Família de José 
Estêvão e apresentou o ora- 
dor convidado para trazer 
a Aveiro, no brilho e na 
elegância de um discurso 
académico, o retrato perfeito 
da figura que se pretendia 
evocar, a cem anos da sua 
morte. 


DISCURSO DO DR. AU- 
GUSTO DE CASTRO 


Foi na verdade brilhan- 
tíssima a oração do sr. Dr. 
Augusto de Castro, dando- 
-nos José Estêvão nas múl- 
tiplas facetas do seu espí- 
rito — «voz impetuosa, fre- 
mente; lírica, vendaval, cla- 
rão, rubra chama, doce har- 
monia, ..». Só podemos ago- 
ra registar algumas afirma- 
ções: 

«O orador é a palavra e é o ho- 
mem. É é com o homem que a ma- 
gia da palavra falada vive e morre». 
«Foi aqui, nesta paissgem salina, 
verde e areia, balida pela luz crua 
do dia e pelo música dos pinhais e 
várzeas de oiro, paisagem de poen- 
les de égua e de maresia, que ele 
enselou, perto des nuvens e à som- 
bra des estrelas, es asos da sua pa- 
lavra esculpida no voo das águias e 
ne esplendor das marés. Aveiro foi 
o ponto de partida e o calmo porto 
de chegada da sus vida. Aveiro foi 
a sua casa — e foi e sua almas. 

Mais adiante, disse Au- 
gusto de Castro: 

«Um século após a noite em que 
o grande tribuno morreu em Lisboa, 
8 comemoração da sua morte é um 
focto nacional. Mas s evocação 
dessa data, em que a sua vida 
deixou de pulsar, só aqui, na sua 
terra natol, é um acto moelernal de 
seudade. Minutos antes, José Estêvão 
recebera os sacramentos, Morris em 
Deus». 

O magnífico discurso ter. 
minou assim: 

«Através da memória e do silên- 
clio dos Vivos, é a voz dos Mortos 
que, neste momento, [az e ritual cha- 
mada de presença e de combate: 

— Pátria | 

E aquela voz, que foi a maior de 
Portugal do seu tempo, e em que 
pslpitarem os ecos de oito séculos 
de imortal palavra portuguesa, res- 
ponde, solidária da Morte : 

— Presente |» 


AGRADECIMENTO 
DA FAMÍLIA 


Associada à homenagem, 
a Família quis agradecê-la. 
Fe-lo pela voz de uma das 
netas de José Estêvão, a sr.* 
D. Joana Inês de Lemos 
Coelho de Magalhães, En- 
cantador o seu discurso, — 
dizem todos os que tiveram 
a dita de ouvi-lo, Foi um 
desfiar de sentimentos e de 
recordações, causando por 
vezes forte emoção na assis- 
tência. Agradecimento vivo 
e sentido de quem se mos- 
tra fiela uma memória e 
tem em sua alma o facho de 
uma vida, «Nesta glorifica- 
ção centenária, sentimos a 
nossa família fundida na 
grande família aveiren- 
se». Esta palavra queria 
dizer gratidão a todos, mas 
principalmente à Câmara 
Municipal 


A PALAVRA DO 
CHEFE DO DISTRITO 


O sr. Dr. Fernando Mar- 
ques encerrou a brilhante 


O INVERNO CHEGOU? 
NÃO SE PREOCUPE! 
TRAGA A FQMÍLIO E CONVIDE OS SEUS AMIGOS PARA Q 


CERVEJARIA CENTENARIO 


WUJA DO FRIO: 

ALMOCE na CENTENÁRIO 
TOME O SEU CAFÉ na CENTENÁRIO 
LANCHE na CENTENÁRIO 


JANTE na CENTENÁRIO 


Cervejaria Centenário 


a casa onde o INVERNO NÃO TEM LUGAR 
LARGO DO MERCADO 


TEL. 22798 


ex. Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS x 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consullório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,9 Dro — Telefone 
23875 — às segundas, querias e 
sextes-feiras a partir das IQ horas. 
Residência — Av. Salazar, 46-1,9 Drl,o 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódia — às 
quertas-feiros, às 14 horas. 


Em Esterreja — no Hospital da Mi- 
soricórdia — sos Sábados às 14 h, 


J. Rodrigues Póvoa 


MAYA SECO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS 
DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA GINECOLOGICA 


Consultório + 
Avenida Dr. Lourenço Paíxinho, 91 - 2.0 
Telef. 22982 AVEIRO 


Consultas às 2.s.feiras, 
4." e 6.º5 das 15 às 20 horas. 


Residência : 
Rua Eng Dudinot, 23-20 
Telef. 22080 AVEIRO 


Dionísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.0 
TeLerone 22706 
AVeIrro 


Mário Sacramento 


Ex-Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
Paris 
APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
Esclerose e eletrocongulação de hemorroidas 


RECTOSIGMOIDOSCOPIA 


Consultas das ro às 18 horas 
[8 tarde, com hora marcads ) 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1,9 


TELES À fiseniotnio Gáque 


AVEIRO 


Lar Universitário 


anexo ao 


coLécio Luís ne camões 


para estudantes de boa formação moral 
Rua de Gil Vicente (à Conchado) 


Telef, 22652 


COIMBRA 


sessão. E fé-lo de forma ele- 
gante e perfeita. Desejando 
que o localismo político não 
reduza os nossos horizontes 
nacionais nem turve a nossa 
vida de relação, afirmou a 
propósito de José Estevão: 

«Passados cem anos sobre a data 
de sus morte, é consolador verificar 
que não se spagou na poeira do 
tempo e na 'memóris das genles a 
lembrança dessa extraordinária figu- 
re, que não é só de Aveiro, porque 
faz parte do legítimo património es- 
pirituel da Pátria», 


« JOSÉ ESTEVÃO: 
ESTUDO E 
COLECTANEA » 


Já tivemos o grato ensejo 
de folhear o livro « José Es- 
tevão — Estudo e Colecta- 
nea », editado pela comissão 
do centenário que, por ini- 
ciativa da Câmara Munici- 
pal, agora se comemorou 
em Aveiro. à 

Está pois cumprido — e 
julgamos que notâvelmente 
— mais um número do pro- 
grama das festividades de 
âmbito municipal em memó- 
ria do tribuno aveirense, 


que bem merecia esta evo- 
cação da parte dos seus 
compatrícios. 

livro terá aqui mais 
ampla referência. 


AGRADECIMENTO DA 
COMISSÃO MUNICIPAL 
DE- CULTURA 


A Comissão Municipal 
de Cultura, encarregada das 
Comemorações do Centená- 
rio da Morte de José Estê- 
vão Coelho de Magalhães, 
não pode deixar de lembrar 
com desvanecimento a pres- 
timosa colaboração que mui- 
tas pessoas, a imprensa e 
diversas entidades e colecti- 
vidades lhe prestaram para 
bem se desempenhar da sua 
missão, Por isso mesmo, e 
no desejo de evitar omis- 
sões, agradece a todos os 
que a auxiliaram a cumprir 
a difícil incumbência com 
que a Camara Municipal de 
Aveiro a honrou, 


Aveiro, 5 de Novembro 
de 1962. 
A COMISSÃO 


4 “utByd — YONOA OM OIITHOD - 296-TI-0T 


Quanto tempo du- 
rará o Concílio ? 


Dirigindo-se a cerca de 
cinco mil peregrinos, S. S. 
João XXIII declarou há dias 
que o Concílio Ecuménico 

rogredia de maneira satis- 
atória, exprimindo todos os 
membros as suas opiniões 
com pleníssima liberdade. 

O Santo Padre sublinhou 
que a magna assembleia du- 
rará o tempo necessário para 
a realização dos fins que se 
propôs. 

«E' lícito afirmar — dizia 
uma nota dos Serviços de 
Imprensa do Concílio — que 
os trabalhos se acham bem 


EJA em 


CONCÍLIO 


encaminhados e poderão 
continuar, se não rápida- 
mente, pelo menos ordena- 
damente», 


À Sagrada Escri- 
tura na Liturgia 


Os Padres Conciliares 
têm concordado em que se 
deve dar à Sagrada Escri- 
tura lugar mais importante 
na Santa Missa. Os textos 
bíblicos poderão alongar-se 
a vários anos e não a um 
ano apenas, como até aqui, 
para que os fiéis beneficiem 
mais intensamente dos te- 
souros da Palavra de Deus. 
A pregação deverá ter a Sa- 
grada Escritura como fonte 
viva e actuante; a homilia 
tem de fazer parte da pró- 
pria Liturgia, como com- 
[rr da catequese da 

issa e preparação próxima 
para o Sacrifício. Introduzir 
neste lugar avisos ou reco- 
mendações estranhas é abu- 
so e distracção. . 

A Assembleia tem reco- 
mendado e pedido que se 


6% 


ritual e moral, 


formem os fiéis para uma 
maior e melhor participação 
na Missa e ainda que nas 
Missas dialogadas haja ins- 
tantes de meditação que 
permitam a devoção pessoal. 


O Concílio em marcha 


E'esta a primeira vez 
na história da Igreja que o 
tema da Liturgia se estuda 
em profundidade, tendo em 
vista a modernização dos 
ritos segundo as exigências 
dos tempos e dos homens 
de hoje. 

A reforma litúrgica res- 
peitará o espírito e a tradi- 
ção e manterá os elementos 
divinos; mas parece preten- 
der que alguns ritos regres- 
sem ao seu esplendor sim- 
ples, natural e primitivo e 
que se reconstituam outros 
que no presente se encon- 
tram relegados para segun- 
do plano, Os debates conci- 
liares, como já se disse, ain- 
da querem adaptar as ceri- 
mónias sacramentais e cul- 
turais às culturas e menta- 
lidades, segundo cada região 
ou cada povo, conservando 
sempre as ritos imutáveis 
no tempo e no espaço. 

Os Padres Conciliares 
não têm, por isso, falado e 
dado a sua opinião única- 
mente sobre a língua litúr- 
gica, mas sobre todos os 
restantes elementos da Sa- 
grada Liturgia. 

J. G. 


PADRE ÂNGELO RUGLA IM 


com muito júbilo que damos a notícia da promoção 
do nosso querido amigo sr. Padre Angelo Ruela 
Cirne ao posto de tenente. Flá mais de um ano que 
se encontra na província de Moçambique, junto dos 
soldados de um Batalhão do nosso Regimento de Infanta- 
ria ro, como capelão militar. Sabemos que tem sabido cum- 
prir. Já foi louvado, merecidamente, pelo seu espírito de 
serviço, pelo seu selo, pela sua presença onde é preciso que 
o padre esteja, a dizer a palavra própria, de conforto espi- 


O sr. Padre Angelo Ruela Cirne está a honrar a Dio- 


cese de Aveiro, à qual pertence. Sentimo-nos felizes por isso. 


LETRAS 
RUSTICAS 


UANDO morreu o Pa- 

dre Raul Machado, a 

Radiotelevisão teceu- 

-lhe rasgados elogios 

e lançou-lhe na campa a sua 

braçada de cândidas violetas. 

Homenagem inteiramente. me- 

recida, preito de saudade ao 

nunca esquecido criador das 

«Charlas Linguísticas», que 

tanto animou os primeiros 

passos da nossa emissora da 
imagem e do som. 

No entanto, a Radiotele- 
visão ficou-se por ali. Quando 
falece um Mestre, não se fe- 
cham as portas da escola, no- 
meia-se, convida-se outro que 
o substitua, mal ou bem. 

Rei morto, rei posto. 

De lições de português, 
digo, de portuguesismo, todos 


andamos precisados, a come- 
gar pelos que se exibem ante 
milhares de olhos, pelos que 
se fazem ouvir por milhares 
de ouvidos. 

Foi sentida e justa a ho- 
menagem à memória do Padre 
Raul Machado, mas não era 
essa a que ele mais apreciaria. 

O melhor preito seria fi- 
xarem-se as lições do Mestre. 
Ficaram gravadas, é certo, 
todavia o seu registo não 
aproveitou a ninguém. Não 
aproveitou ao público, a quem 
se devia uma reposição, já 
não digo integral, das «Char- 
las», mas pelo menos a repe- 
tição das mais salientes. 

Não aproveitou aos senho- 
res redactores da Casa, não 
aproveitou aos senhores locu- 


E felizes e agradecidos somos também pela grande amizade com que este sacerdote sabe dis- 
tinguir o «Correio do Vouga». Com todos quantos, em Africa, o abraçaram agora, numa 
festa que lhe foi simpáticamente dedicada, nós abraçamo-lo também daqui, fasendo votos 
belas suas felicidades e pelas alegrias do seu apostolado, ao serviço da % 


greja e da Pátria. 


tores, pois todos parecem apos- 
tados em reincidir nos mesmos 
erros que o Mestre profligou. 

Quem fala hoje em sobres- 
crito na Radiotelevisão que 
se diz portuguesa? Todos se 
inclinam para o enveloppe 
da ária gaulesa. 

Quem chama hoje Florida 
âquela costa americana que os 
navegadores de Quinhentos 
assim baptizaram porque a 
encontraram florida como as 
macteiras em Abril? Todos se 
torcem, todos adoram o mu- 
gido Flourida do bezerro de 
oiro norte-americano. 

Quem ousa afirmar na 
Radiotelevisão, que se diz 
portuguesa, que o sr. Kennedy 
perdeu o domínio da bola? 

Todos dizem que Sua Ex. 
perdeu o contrôle do jogo. 

Hoje, porém, não venho 
tocar a sereia de alarme por 
causa destas e doutras erup- 
ções bárbaras. 

Venho só clamar contra a 
versão brasileira das películas 
norte-americanas de aventu- 
ras, que fazem as delícias da 


CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 


O passado mês de Setembro a vizinha Espanha foi 
assolada por violentíssimos temporais, que lança- 
ram a morte, a ruína e a desoleção sobre a re- 


gião da Catalunha. 


O número de mortos, feridos e desaparecidos 

atingiu proporções tão espantosas como trágicas; 

foram muitas aos famílias que, de um momento 
para O outro, se viram sem um teto que as abrigasse ; 
anos e enos de trabalho porfisdo, traduzidos em herda- 
des, pomares e campos produtivos, foram destruídos | 


pelos elementos em fúria. 


Por essa altura, o Real Madrid, um dos grandes do 
futebol espanhol e mundial, foi a Bruxelas derimir com 
um clube dos subúrbios, o Anderlecht, a qualificação para 
a Teça dos Campeões Europeus. À primeira mão da eli- 
minatória, jogada em Madrid, resolvera-se com um em- 
pate a 3 bolas. O jogo de Bruxelas ditou a eliminação 


magra — mas bastante — contagem de 1-0. 


| do poderoso Reel, batido, sem apelo nem agravo, pele 


Os meus leitores perguntarão agora que relação po- 
derá existir entre os temporais da Catalunha e a derrota 
do Real Madrid. E' certo que nenhuma. Mes o caso é que, 
da boca de muita gente com responsabilidade, e que, 
através dos jornais, acompanha diâriamente o que vai 
pelo Mundo, da boca de muita gente com responsabili- 
dade, repito, ouvi eu palavras de muito pesar, expressões 
de comovida simpatia, provas de extrema solidariedade 


CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 


CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA 


lembro, desde as impressões 

de idade mais tenra, até às 

horas grandes que ainda 
agora acabo de viver em 

Aveiro, na exaltação dos 

preitos tributados a memó- 

rias veneradas e. queridas, 
horas que para sempre fica- 
rão gravadas na minha alma. 

Semelhante a esta Ria que 

varia de aspecto com as 

vicissitudes do tempo, a 

ponto de não parecer a 

mesma sempre, embora 

seja sempre a mesma, 
também a nossa vida se vai 
desenrolando na sua tra- 
jectória única, em períodos 
luminosos ou sombrios, na 
alegria ou na dor, na espe- 
rança Ou no desengano, na 
realização das nossas aspi- 
rações ou no sacrifício dos 
nossos desejos. 

Todavia, como a nalureza, 
—e mais que a nalureza, — 
a vida é sempre bela. A nalu- 
reza acaba por morrer. Mas a 
vida do ho- 
mem, dola- 
do de alma 
imortal, 
essa perma- 
necerá para 
sempre. À 
graça eter- 
niza-a. De 
facto, a 
graça trans- 
forma em 
imorredou- 
ra beleza, 
tanto as fa- 


AVE! 


NA PRAIA DA 
Costa Nova 


ses amenas em que as almas se 
fortalecem ao sol da alegria, 
como as quadras tempesluosas 
em que se temperam na luta, e 
se tornam vitoriosas na heróica 
aceitação duma dor que as en- 
grandece e mais as une a Deus. 

Não nos perturbem as vicis- 
situdes da existência. Nem sem- 
pre brilha o sol no caminho, 
é certo; no entanto, nem sem- 
pre o invadem as trevas. Mas 
que importa se, nas trevas como 
na luz, é sempre o mesmo 
caminho que nos leva a Deus... 

«.. Eis O que me ensinou, 
neste dia chuvoso de Novem- 
bro, a Ria de águas lurvas, agi- 
tada pelo vento, a mesma Ria 
que ontem contemplei na be- 
leza das suas águas mansas, 
em que se reflectiam livremente 
o ezul dum céu purissimo e a 
luz dum sol esplendoroso! 


Costa Nova, 5-11-962. 


